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__ Des file do Corpo Expedicionário Alemão na África Setentrional
na Lib ia. >Foto Transocean, pela ma la aerea’. ________

Será comemora do amanhã o dia
da hndacão de Ponta Grossa

WASHINGTON, 13 (A.
N.) — “Atirar para
matar!” — foi esta a
ordem transmitida á
flotilha de velozes des-
troiers que procura o
submarino que afun­

dou o cargueiro “Mon-
tana”, de propriedade
dos Estados Unidos.

Prevalece a crença
de que o submarino •
alemão — annuncta a
United Press.

PARA MANTER A SE
GURANCA NA NO­

RUEGA

j Gs russos reconquista
ram uma ilha do

Dnieper

iteveste se de especial signi­
ficação a data de hoje àque­
les que labutam no DIÁRIO
DOS CAMPOS, de vez que
iela ocorre o aniversário na­
talino ao rutilante jornalista
(. atricio, sr. Epaminondas Holz­mann.

fTáo há muito, assumindo ••
chefia da Redação do DIAR.IC
DOS CAMPOS no curto lap.
so de tempo que se seguiu,
Epaminondas Holzmann dei­
xou, através do desempenho
dessa importante função que
lhe foi confiada, distintamen-
te remarcada no jornal que foi
fundado há décadas pelo seu

francês, mas
devem dar
treino e en_
vence-las”.

ONTA GROSSA celebra amanhã o
118° aniversário de sua fundação.
Diz a tradição que, para escolha
do local onde devêra erguer=se>
altiva, a futura cidade, ajusta-

I
ram os seus fundadores em soltar um ca
sal. de niveos pombos, predeterminando
que onde quer que ele poisasse seria o
lugar adotado. E as aves, donaírosas, en­
viadas assim em nobre missão, desceram,
após o voo, sobre o alto da colina onde,
logo, foi erigida uma cruz, prodomo do tem
pio mór que hoje ali vemos magestoso.

Belo nume a presidir os fastos de um
povo que se criava!

A Cruz a simbolisar a Fé. Os cora
ções daqueles pioneiros denodados a tra-
brasileiro. E os pombos, paremia dos an=
(luzir todo o ardor de seu patriotismo bem
ceios de trabalho e das intenções patifí
cas que se encerravam no escrinio das al
mas daqueles heroicos fincadores de um
grandioso marco!

E Ponta Grossa, olhos postos em
Deus, coração voltado para a imagem sa-

ü« anta da Patria. anelos feitos trabalho
perseverante, tem sabido se engrandecer.
tem sabido honrar e glorificar os desígnios
que lhe foram traçados pelos seus fun
dadores!

Os seus homens, generosos, dedica
dos ao labor que dignifica e que constróe.
fazem da honra o seu codigo sagrado. As

‘ suas mulheres, fidalgas, dão expansão á
pulcritude que demora em seus corações
bem formados e cumprem veneravelmente
a sublime missão que lhes é atributo. A
sua juventude, galharda, rebento de triun­
fante gerarquia, a crescer V a se engran=
decer para maior gloria de Deus e da
Patria!

Ufano de ti, Ponta Grossa, o pugílo de
ciasileiros que moureja, de pena em riste
ou de componedor em punho, nesta cidade=
la onde se aquartelam os mais alevantados
ideais, te sauda no grande dia de amanhã,
o dia faustoso de tua fundação’

Entre os governos no
exilio

LONDRES, 13 (Reuter) -
O chanceler da Iugoslávia es
teve eni visita ao sr. Eduardo
Benes, presidente do governo
no exdio da Checoslovairáa

Manoel Vicente Bitencourt;
cel. Balduino de Almeida Ta-
ques: cel. Err esto Guimarães
Vilela, José Guimarães Vilela,
cel. Teodoro Batista Rosas; dr.
Abrão Glasser, cap. Brasilio
Ribas, cel Viior _Batista, Dr.
Eliseu de Campos Melo, cel.
Bernardo Savio, cel. Lisandro
Alves de Araújo, cel. Ernesto
Vilela, dr Oton Mader cel.
Pedro Scherer Sobrinho dr.
Brasil Pinheiro Machado.
Atualmente é governador do
município o sr. Albari Guima­
rães . ___

A LUTA KA AFRICA
pelas ruas de Tripoli,

OSLO 13 (T. O.) — O che­
fe supremo da Policia e do
S. S. do i.orte, tenente gene­
ral Rediess, comunicou ontem
a noite pelo radio desta capi­
tal o seguinte: “O Conselho
Sumarissimo reunido ontem,
pronunciou as seguintes sen­
tenças. para a manutnçào da
segurança publica na vida eco
nomica e iiberdade do traba­
lho: um operário foi co.ndena.
do a lã anos de prisão; üm ou­
tro a 12 e mais tres a 10.
Outro foi absolvido. As sen­
tenças foram confirmadas. Foi
comunicado também que o pre
sidente da Associação de Ope­
rários foi destituído com efei­
to imediato. Já foi nomeado o

iseu substituto. Foi dissolvida
e proibida as sessões da Asso­
ciação Cristã Feminina”.

t<idr. Pavclitseh falou, eM
stguida, da reconstrução po­
lítica, ec<>namica e social dá
Croacia, assim como do tr^ba
lu, de sap i de Moscou, pon­

do em relevo que a impren­
sa f; scista trabilhava ha 20
unos contra o comunismo e
iin i.;iol da liberdade dos po­
vos.

Instalada a Brigada
Mixta dc Cavalaria da

9a R. M.

Salve,

MOSCOU, 13 (Reuter)
"Vinte e tres carros de
salto, numerosos candnhõvs
da infantaria inimiga, foram
destruídos pelas unidades da
frota do Man Negro em torno
de.Odessa, durante estes dias
u.times”, afirma a irradiação
de hoje

"Pesadas cargas de b.un­
has foram arremessadas con­
tra dois bataUiões dc- infantil
ria e um esquadrão de cava­
laria rumenos, causando-lhes
elevadas perdas.

A defesa dc Odessa conti­
nua firme”.

DELEM. 13 <A N.) — Já
se encontra inctaiada em Aqui
ctauana, sob o comando do co.
ronel J< sé Bonifácio de Souza,
a brigada mixta de cavalaria
da 9a Região Militar.----------o----------
Oficiais suspensos na

Rumania
ANGOBA, 13 (Reuter) —

Informações de Budap ist, di
zem que o marechal Antones
eu suspendeu vários ofic:ais
da 14" divisão, pela “pusila-
minidade diante do adversá­
rio” .

Os feitos da frota rus
sa no Mar Negro

l.DNI.ES, 13 (Reuter) —
O Mi,.„,i. ric do Ar divulgou
o seguinte comunicado
ciai

Epauiifioadas
Holzmann

A luta no setor de
Kiev

MOSCOU 13 (Revter) — \
emissora desta capital anun­
cia que es "sovictiaos, no s
tor de Kiev, s 95a, 41i.
200a e 10 i oivisões do exercí
to au mão, ocasionando per­
das que alcanç-ram oítcntu
p< r cento dos cGtiv >s das
mesmas Alen, dess es -,eid:s
c inimigo deixou em nossas
n,ão' 7 SOO prisioneiros”.

HELSINKI, 13 (AN.) — A
emissora de Moscou anunciou.
ontem que <s tropas soviéti­
cas reconquistaram a ilha
de Moritch, na região do
Dnieperpetrovski. As forças
soviéticas atravessaram o
DniCfper em quatro pontos,
vencendo a resistência teuto-
rumena F. i capturado largo
material de gr, rra, segundo
um despacho da agencia Reu­
ter

O problema do gazoge=
nio em S. Paulo

S. PAULO. 13 (A. N.) —
Reuniu-se ontem a comissão

i estadoal do gazogenic . Entre
os assunto,; tratados salien­
tou-se o referente á possibili­
dade de ser estudado e divul­
gado o modelo do aparelho dc
gazogenio de construção sim­
ples e ao alcance de qualquer
pessoa, utilizando-se de maté­
ria prim-> nacional de baixo
Preço

■

Incendiaram=se os
navios

RIO, 13 (A N.) - Verifi­
cou-se na madrugada de hoje
Violento incêndio a bordo dos
navios “Guaporé” e “Santa
Cecilia” que se encontravam
na ilha dos Ferreiros, para re.
paros

< ompareeeu ao local o Cor­
po de bombeiros óo posto ma-
iitimo. que conseguiu dominar

fogo.

Os bolchevistas estão
vendo fantasmas onde

não existem
BUDAPEST, 13 (Stefani)
“O mar Negro — diz o

“Magyar Orszag” a propjsito
de uma nota soviética ao go­
verno buigaro — é o ponto
sensível da defesa bolchevis-
ta no sul c Moscou está tão
debilitado que também
vê fantasmas onde estes não
existem- Está nervoso., e is­
so explica porque aparece
agora como demantista, Mas
tal papel não ei quadra nos
bclche vistas que quizêrém,
com a propaganda, prantear
dificuldades á Bulgaria e
bombardearam sem motivo
cidades bularas abertas” .

l’e NAPOÍEXO
Seni muita festa, pompa e

aparato... sem muito alarde
celcbias áiranhá, ó’ altiva
Princeza dos Campos, mais
uni aniversário de existência
vencido ga.hardamenfe úa
senda do destino. . ’

Teus filhos, jubilosos, em-
hev.ccidos, air-da, com q ardor
patriótico das ultimas duas
semants, não desfilarão atra-
vez das longas e linda» arté­
rias, já acostumadas ao tom
patético do teu civjsjno ..
Talvez., a própria nature­
za não te aqvirhoe com o sol
fulvo e contente, apo-s essas
chuvas melancólicas ã eair
íncessantemente, sobre os
teus campos e colinas brifcan
do a terra para uni i«b»nt-J
feliz da primavera.

O certo porém, é quo, ne­
nhum dos teus filhos es-rue-
cer-se-á de quem os . abriga,

"ora debaixo de espêss* at­
mosfera, ora na volúpia doce ,
da pureza do céd, através
dias, ítnos e décadas ..

E' certo também, que hui-
tvs deles, estarão juntf./ do
Altar do Onipotente,'râgãndo
súplices, ao Deus bondosn
que te viu nacer contthte *
feliz, mais uma benção/ Aam
tm quinhão de feiifeldaiíá na
sendo do teu faturo.'.,'

Sim, nos querèmó-' a tua
gloria no porvir a (tia gran­
deza na histeria do Paraná e
o teu brilhe a cintilar, cada
vez maís, ofuscante entre
tuas irmãs do nosso querida
Brasil ..

Avante, pois, no caminho do
progresso, na conquista do
futuro e á sombra da Crua
. , e ,-«.ln»l»-u o teu berco, ó
unda 1'iuiceza dos Campos! -

--- —-- -o---.. ...
Comunicado oficial da

i RAF.

encontrada ao
i largo itns ijhws Frisias Dose
• navios inimigos foram
di.s.

Ijeix-.iraut de regressar, dç
t das essas operações, a(p?-
nas 3 aparelhes britanier.s”.

-----O primeiro núcleo de
povoação data do ano de 1800.

-----Diz a tradição que pes­
soas de destaque, descendentes
do Capitão Mor José de Goes
e Moraes, e do importante es-
tancieiro Domingos Teixeira
de Azevedo, ascendentes aque.

I les das íamilias Ferreira da
I Rocha Carvalhaes, Mariim e
Ribas, deliberaram soltar um
casal de pombos brancos pa­
ra a escolha do local da cida­
de, tendo as aves poisado no
lugar onde hoje se ergue a
Catedral.

----- A Freguezia de Ponta
Grossa foi creada a 15 de se­
tembro de 18i3.

----- Foi a frjíuezia elevada
a Município pela lei n. 34, de

’7 de abril de !<-55.
—:— A vila foi elevada á

categoria de cidade em 24 de
março de 1S62. tendo passado
a denominar-se Pitangui, para
depois readquirir' o antigo no-nr.e

-----Foi elevada a Comarca
mi 18 -bri] de 1876.

-----Foram intendentes e
prefeitos de Ponta Grossa, na
ordem cronologica- Cel. Cláu­
dio Gonçalves Guimarães, cel.

LUTA RELIGIOSA NA
CROACIA

AGRAM, 13 (Steíani) — Na
vida religiosa croata desen-

• vi .M-.-e, abialnicntc, um pr*>
c<-<so interessante. Grande

' parle .da população ortoíoxa
■se esiá convert mdo ao ertloh
'cismo romano. O dr. Pave~
i litsch declarou aos jcrnali-s-
| tus italianos ch< gados estes
dias a esta cqpital, qt-.> na

I diocese de Banjadtka se ha­
viam convertido 7,2 0U0 pes-

Ceci 1-' , brilhante aausidico
conterrâneo.

O POVo DEVE COM
PARECER

Os promotores das comento
rações d > aniversário de
Ponta Grossa i.pclani :í pos
sa população a comparecer á
missa campal de amanhã, em
prestando assim maior bri­
lho á mesma.

A PARTE ESPORTIVA
Si o tempo permitir, eni a

tarde de amanhã, realizar-se-
á interessante parta esporti
va no campo do Gunrani E
C., sito em Vila Estrela.

Conforme noticiámos cora
detalhes, será condignamente
comemorado cm a data de
amanhã mais um aniversário
da fundação de nossa cida
de Os encarregados de pro­
mover os festejos, elaboraram
excelente programa cojnemo-
rative, que é o seguin’e:

— ás 9 hores da manhã
missa campa] na Praça Mal
Floriano Peixoto. O ato litiar
gico será irradiado pela onda
da emissora local Após a
missa, que será oficiada pelo
vigário da nossa, paróquia,
tsará da palavra o Dr João

cli-
Aip-;sar das ntászçomii-

ainmsféricas désfavera'
ve s na noite passada, corsi-
iU-i\.-vcis- forças'do caniand i
lie bombardeiros atacwam
mais uma vez os objsitivõs i*t
dustriiis da Renania, especial
mente Franckfurt.

Alcin disso foram lambem
' bomb. rdeadias as dòcas d«
Clieibi-, go Por outro lado,
■ s apare.hos do comando do
litoral desfecharam mu ata-

Declarações de um li=
der da Rumania

livre
ISTAMBUL, '3 (Rniter) —

"Os soldados rumenos nunca
pensaram em se vêr envolvi­
dos nessa terrível guerra” —
declarou o lider ivnieno li­
vre, sr- Ila Kurke, na alocu-
ção irradiada pela emissora
soviética ‘‘Não tenho a mí­
nima ideia de qual seja o oh
jetivo rumaico nessa luta e,
de bem grado, daria a minha
cabeça para saber si é do
conhecimento dos meus pa-
trlcics a razão por que es­
tamos seguindo para o 'inata,
douro”, afirmou o sr. Kur-

Lenin^rado
ZURIQUE, 13 (Reuter) — A

radio alemã deu hoje, algumas
explicações rrbrc as dificulda-
des que as forças germânicas
É-s-tão encontrando no seu avan
ço pára Lerdngrado. “O exer
cito e o povo russo dcdicam-
. es em abrir fossas de um : se
tro e oitenta de altura por _m
metro e oitenta de largura.
i fim de caçarem os nossos tan
ques. Estas armadilhas são
dissimuladas com ramos de
arvores cobertos com terra.
Aiem disso fortificam as defe­
sas naturajs ccm arame farpa­
do e semeam o terreno com
• metralhadoras. E’ certo que
-.stas defesas não podem spr
comparadas ao sistema de de­
fesa do exercito
as nossa.s tropas
provas de muito
denhosid.ide para

------------- i r.iic 1K,turno contra o rsrrtosaudoso progenitor a pujança | S{| ( Xazaire e a naviga-de sua personalidade de escol
e a feeundidade de sua pena inimiga*
de jornalista de primeira gran
deza, cuja tempera se forta­
leceu em meio ás mais árduas
campanhas do jornalismo pa.
ranaensc.

Epatr inondas Holzmann é
uma expressão brilhante da
Imprensa do nosso Estado e
muito nos honra tê-lo á testa
da Redação do DIÁRIO DOS
CAMPOS depois de se icr
mantido afastado, por impera­
tivos de seus interesses de co-
proprietario do Cine Renas­
cença. das lides que agora vem
de reencetar. Ademais, não só
como jornalista é Epaminon­
das Holzmann admirado. Tam­
bém suas qualidades de earater
e ie coração de cidadão hon­
rado que gosa de inegável
reputação na sociedade Tosai,
formam seu patrimônio perso.
nalissimo aliadas a uma apre­
ciável cultura, conjunto esse
que faz dele um lídimo repre­
sentante da ilustre e tradicio­
nal familia Holzmann.

Eis porque a sua data gene-
iliaca é um motivo de festas
para o jornal que seu pai fun­
dou e que hoje sob solida di­
reção que observa a mesma
orientação de honra, tradição e
trabalho de Jacó Holzmann, se
engalana todo para felicitá-lo.

A Epaminondas Holzmann. o
nosso sincero augurio de feli­cidades!

Díari|) dos Campos
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0 “Baile do Aluminio”
em Cuiabá

CUIABA’. 13 (A. N.) —
Realiza-se hoje no Grande
Hotel o “Baile do Aluminio”.
Cada convidado, além do in­
gresso, deverá apiesentar á en
trada um pedaço de aluminio.
A festa é promovida em be­
neficio da campanha em prol
do engrandecimento da avia.
Vão nacional.

A Turquia não vai ser
atacada pelo “eixo”

ANGORA’, 13 (T O ) — To
da a imprensa turca publicou,
ontem, a noticia fornecida pe
la '; gencia búlgara, desmen­
tindo uma afirmativa da
Reuters seg’mdo a qual esta­
vam sendo feitos (preparativos
na Bulgaria pvra atacar a
TUquia.

] Nova linha aerea para
! Mato Grosso
; CUIABA’. 13 (A. N.) — A
■Cia. Condcr acaba de inaugu­
rar a nova linha entre <> Rio
ò< Janeiro esta capital. Es-
l era-se para breve a inaugu.

i ração da linha da Vasp. que
’ partirá de S. Paulo, passando

A guerra na frente ori­
ental mudou de feição

i ZURIQUE, 13 (Reuter) —
[ P> r intermedip dos seus cor­
respondentes na frente oiien
tal, a imprensa italiana advjr
te os seus leitores que a

.guerra mudou de aipecto, já
não .tpre.sentando os carateris

Itici s anit.rior<s da luta de
1 verão. >

Ponta Grossa!

l.DNI.ES
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Pelas Sociedades
CLUBE PONTAGROSSENSE

Realizará amianhã em seus
confortáveis salões um sa-
rau dansaute encantador cm
úgcsijo ao transcurso da < a-
ta de fundação de no.ssa ei'
dade.

Para o mesmo está convi-
dada- a alta sociedade contei
ranea-

Inicio, ás 21 horas.
CLUBE GERMAN1A

Hoje, das 18 á.s 2u,3ü bo­
ias, animadíssima vesiperaí
dansahíe em su>a confortável
séde social Sua diretoria con
vida ás exmas. famílias asso­
ciadas.

Dia 20: Em seus salões, «o’
Iene cerimônia da colação de
grau das novas pianistas do
Instituto de Musica de Ponta
Gros,' a.

UNIÃO SIR]A PONTA­
GROSSENSE

Em sua elegante sede so­
cial, hoje, das 20 horas em
diante, -animado sarau dan-
siinte ritmado pelo Jazz
União.

Dia 27: Sua vislosa séde so
ciai será local de lana das
maiores festividades que P.-------------o------------

NATAL1CIOS
FAZEM ANOS HOJE:
As senhoras:

— d. Dotecia Lick, virtuosa
esposa do veperande Coronel
João Leck, residente em Pru-
ilèntopolis;

— d., Zita Pirr.pão, -esposa
do sr. Oscar Pimpáo, culelor
feidral em Guarapuava.
A senhorita:

—- Adalgizinha, filha de
br José Azevedo Macedo,
ilustre facultativo, e de sua
exnia- consorte dona Adalgi-
sa Nacedo.
A menina;

•—• Norma Antonia, dileta
filha do acatado industiial
sr. Estahislau Stanislaczuck
e de sua exma. sra. dc.na Ri­
ta Vaz Stanislaczuck

— Lídia, filha do sr Luft1
Elias, e de dona Salina Elias,
residentes em A. Rebcuças-
Os senhores:

—• Cesario Chuchenc, Co­
merciante em Imbituva;

— Luiz N. Motti, figura
exponencial dos meies so­
ciais e comerciais princezi-
nos-
O menino:

— Nilceu Bizetto, filho do
sr Vitorio Bizetto e de sra
exma. esposa dona Juraci Bi
zetto.
FARÃO ANOS AMANHA:
As senhous:
D° Hilda N. Aires

Ar.ivcrsariase amanhã u
.distinta dinia pordagrossens-,
sra. d- Hilda Naumann Aires,
virtuosa esposa de conceitua
do < iruigião-dentista I»r Na
polcã-i Dias Aires

. —: d Idalina Gonçalves
Canto, espc:a do sr Edmun­
do Canto, ci pitalista residente
em nossa cidade;

—• d. Eunêmia Vilaça Pa'er
im,. esposa do sr Francisco
Palerir.o, acreditado comer­
ciante em Feserva;

— d. Cecilia Cardoso Mar
tins, provecta professora no
Grupo 'Escolar "Gustavo Ca-
Ranema” de Teixeira S< a-
ies; . ■ i

. —■ d. Elvira Wolff Viana,
esposa do sr. Oscar de Gra*
cia Viana, residente cm Re
botiçaT --
A menina:

—. Hibla, diléta filhi-rdia do
concqiiuado proprietário, ,r
Alfredo- Hr-ffmiann e de nm
esposa doi a Hilda Tnthon
Hcffmann. iv
Os senhores:

■— dr Ivan Si balela, des­
tacado engenheiro eletrc téc­
nico conterrar.eo e alto f m-
eionaiio da Prefeitura Mimi-
rpal de Pont i Grossa

— Antonio Madalozzo, acre
ditado industrial conteirar
neo.

—■ Maria Justus, filho do
abastado industrial, sr Cris-
liano Justus Junior.

Grossa ate hoje assistiu: o
primoroso “Baile da Prima­
vera” .

SOCIEDADE BENEFI­
CENTE GERMAN1A

Sita diretoria, realizará ho­
je, nos seus amplos salões,
outra atraente scirée dançan­
te quinzenal, oferecendo-:! aos
seus nun ci osos associados.

Inicio, ás horas
Dia 20: Uma das maimes

festss dansantes da cidade,
ritmada pela mais harim nio’
sa orquestra da Princeza J»s
Campos — a orquestra Gua­
rani.

DEMOCRATA
1 de Outubro;— Suntuoso

baile em seus salões, cadcii’
ciado por ótimo Jazz-Band
CLUBE R. 15 De Ní.VEMbftO

Dia 27, baile em seus sa­
lões, em colaboração com o
Grêmio “Recordações da 1’rin
ceza Izabel”

Curiosidades
DuRMIU TRINTA ANOS

Em St Charles, poveade dc
Minescta, um de seus hábitan
tes despeitou, reemiemente,

* te um dos mais prolongado.
souos de que ha registo na
h storia.

Essa personagem, conquis
lada logo (jielu ciência, para
as suas pesquisas, dormiu
seguidamente durante trinta
anos, que é, nada mais, nada
menos, do que quasi uma
existência humana.

Durante seis lustres fm ah
nier.tada artificialmente e ja­
mais poude ser despertada,
não obstante ser satisfatória
a svia saude. Apenas, nesse
tão longo período, seu peso
baixou de 89 quilos para 38
Não é preciso dizer que, quan
do despertou, r.ão era ele:
ira seu esqueleto.
UMA PRISÃO AGRAÜAVEL

O cárcere de Lcanda, na
capital da África Ocidemai
Portuguesa, é indiscutivel­
mente, uma das prisões mais
agradaveis do mundo-

Os detentos a ela recolhi­
dos, podem andar livremente
pela cidade, na qual desem­
penham toda sorte de cficios
e profissões.

O iinico indicio de sua fr
da cie cativeiro consiste em
que tidas as tardes, devem
apresentar-se pontualnienle
na prisão, ás 19 haigs

Dev-mos convir qu<, em
inateri de prisão, a de Loin
da ultrapassa as mais uioder

-nas do mundo, pef > menus
cn< originalidade.

NAS ILHAS GALAFAGCS
As ilhas Galapagos, que em

tempo adquiriram m.torie-la-
' de.'por força das truculentas
aventuras dos modernos Po-
binsons, que se instalaram
nel: s para fazer vida de ei”

■ m tãos, cortem agera com uir.
novo hospede

Trata-se de tana mulher,
dc meia idade, que foi des­
coberta recentemente por
uns pescadores em uma das
ilhas.

Vive essa estranha criatura
n:s condições mais prin.it'-
vas, negando-se firmemenlc i
indicar a sua identidade e
precedência-

Parece que se isolou ali
em consequência de elgiír.
provindo dcsgòstc ou desi'u-
sã<; da viua, parecendo vi­
ver labsolutamcnfe feliz, lon­
ge des homens e de suas mi
sérias.

soTríísjrmãõs?
O Centro Espirita Luz. Ca­

ridade <• Amor (fundado ha 22
anos). í rua Maia Lacerda n.
54 — Rio de Janeiro, mantem
consuttorio medico gratuito.
sob a direção de medico espi­
rita Escrevendo, declare -:1a
rnmente nome, idade e resi­
dência. juntando envelope se­
lado e subscrito para a respos­
ta.

Um pouco de meu coração...
EUPROPRIO

F.u recebí aquela grande e
afelui-sa lembrança que o
teu coração bondose me man
dou, bem á tardinha, quando
o derradeiro raio de sol bei­
java a terra num aceno de
quem vai paitir. ..

E na noite que vinba vin­
do eu fiquei sosiuho com a
tua saudade, olhando do meu
cantinho na vida, o horizon
te enorme, infirito, tão gran
dioso como o meu, o teu, o
nosso amor. E pensei muito
em ti.

Uma estrelinha espiou la
de cínia com um olhar iumi-
i os o e espiritual. Era a pri­
meira essa noite. Então
com as mãos tremulas de
emoção e tendo nos olhos, na

a ma e nos gestos um agra­
decimento profundo, eu aca­
riciei — minha bóa fada dos
meus sonhos de moço — a
quela prendada lembrança
que carinhcsamente me mon­
daste, para maior vibraião
do meu sentimentalismo e Pa
ra maior ardor desta enter­
necida hora de sardade!

A estrelinha tornou a bri­
lhar lá no céu. Até parecia
um reflexo do teu olhar que
está tão loi ge, desses ieus
lindos olhos negros’,

E do meu cantinho da vi­
da, partiu fervorosa e cheia
de saudade rumo a paragens
distantes, a minha mensagem
de profundo agradecimento.

Recebi-ia, querida. Nela va>
um pouco do meu coração!..

L4GRIMJS á tarde
De Croeodílo

sejam f

A l *rd‘

que as coisis vão

0 defunto a oferecer a pá para
a abertura da cova

HOJE Domingo, Setembro 14, 1941
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AZAS NAS TREVAS
rio

Wayne

Sabado — Um progra ma maravilha!

3a feira

Viva Vila!
William

í

DOMINGO, EM 2 SESSÕEScom Ri

5a feira — Uma pelicu la Metro Ouro d o CéuDois contra o mundo
não

FALTAM POUCOS DIAS .
para toda a cidade de P onta Grossa conhecer o filme

custou
apenas 40 mil contos de reis

de ser
exibida uc RENA dias d epois de S Paulo, os ingres­

sos não serão multo elevados

remiispoi

XIG
CURA OUA

NITED

cara cs
SILVIA

Um do»
chard Arlen

a
ar-

Maií

Mais sensacional de todas as reprizes' O mais s««s*cl*'
nal de todos os films de Wall ace Beery.

K.< .A.
Iiario
da<t •.
ÇAO

por
Ida àquela cidade
de nossa rep: esen-

to e bom som. que se recusa­
va a enviar os clubes <!■«. Pon
ta Grcssa á laboriosa e hos­
pital ?ira c di.âe de Palmeira.
porque a gerte dali não ofe-
re :ia garantias a um jogo de
futebol

Certo, os srs. presidentes só
podem ter uma atitude: endos
sar o “bilhete azul” que > sr.
Pinto Rosas recebeu, inda ha
poucos dias, de Curitiba. . .

mais formidável do ano! Uma produção que

FLASH GORDON
Continua <âo da série.

As partidas de Intebol de boje

E, agora
tomando vuilo, ele se áa pres
sa em convocar os pusiden-
tes dos clubes filiadoz para
“traçar rumos certos , .seguros
em proveitos do esporte’. São
palavras textn is do sr. presi­
dente na r.ota oficial que pu­
blicamos á parte. Vê-se que
ele é o primeiro a reconhecer
que urgem sejam traçados no­
vos rumos na vida da Liga.

Mais adiante, diz o prtsiden
te, no aludido boletim, que “o

Apesar de ser uma produção caríssima e

EM SESSÕES A’S 7,15 c 9,15 HORAS, MAIS
UM VITORIOSO PROGRAMA DO RENA!
1° — COMPLEMENTO N ACIONAL
2o — Trailer de OURO D O CF.U
3o — NOTICIAS OO DIA N. 43x12 — Noticia» d«

lum, etc.

O melhor filme de ROBE RT TAYLOR! O extraordin»-
astro de "PONTE DE WA TERLOO’ vive, desta vez, t”n

terno ri-mance de amor com RUTH HUSSEY.
Filme para as multidões, AZAS NAS TREVAS v»i **'

zer sensação!

E' verdade que a agremia­
ção futebolística tem um pas­
sado cheio de glorias Mas não
é menos verdade que esse pas
sado' não pertence apenas ao
sr Pinto Rosas, mas que per­
tence a um núcleo de espor­
tistas abnegados que muito e
muitn trabalhou em favor da
entidade em apreço. Esses es­
portistas, pois, reunem cre­
denciais plenas para falar,
principalmente quando verbe-
rani u’a gestão disparatada
que compromete aquüo que
eles preprios ajudaram a cons
truir com tanto sacrificio. Ade
mais, qualquer esportista bem
intencionado, com serviços
prestados c.utrora ou não à Li­
ga, pede talar porque o es­
porte é de todos e não pode
estar á mercê dos caprichos e
da catun ice de ninguém.

Interessante é notar como,
agora, o sr. presidente dirige-
se com tanta lhar.ura aos pre­
sidentes, cuja colaboração ou
cujas opiniões não procurou
antes atender. E o que poderá
faz»r, nessa emergencia, o pre
sidente do Operário Ferroviá­
rio, agremiação que viu os
seus direitos postergados’ O
preHdente do Olinda? Que po­
derão fazer os presidentes dos
"Ilibes de outras cidades? Do
Pinheiral, por exemplo, que
não pode obter ingresso no
campeonato, porque o sr. pre­
sidente Pinto Rosas disse, al-

ruinos á vida da L F.R.P.G-
E dessas resoluções não p<>

de, forçosarnente, deixar de
fazer parte a escidha de no­
vo presidente para a associa'
cão cheia d< glorias e manti­
da com grandes sacrificics
uté iqui.

FLASH GORDON
Continuação da super-serie.

Não podería se aipresentar
para o esperte pontígrossen
se fato mais auspicioso do
que aquele que partiu do pro
prto Coronel Lecpoldo, con­
vocando os presidentes dos
clubes filiados. O Coronel
Leopoldo, assim, abre, ele pro
prio, as portas para a sua
destituição. Sim, porque ja
estava sendo cigitado, nos
meios competentes, convócur-
sc uma assen bléia para votar
u’a moção de desagrado à
gestão do Coronei, o que >
(brig.iria, sem duvida, a exo-

As Autoridades Para
De Hije

Será arbitro da
principal dc hoje, o
Stacoviack', estando

Azas nas Trevas será um gõl do Leão nest*
tempo rada !

Esta primosa produção de 1941 é dirigida por FRAN».
BORZAGE. '

Muito trabalho foi preciso pi
ra se pôr em pratica o plano.
Jagr.uriaiva, Antonina, tedos
acederam com a melhi.r boa
vontade. Tudo ia muito hem
e os resultados que estavam
sendo colhidos eram os inais
viçosos possíveis- De repen­
te... zás! O C ironcl põe tu­
do a perder. O selecionado
não vri a Antonina, etc. c
tal. E a jornada tão earinho-
samente traçada ficou “Irazar
mente” prejudicada. Perfeita
sab tagem, não ha negai

Que estimulo poderão ter
amanhã os dirigentes da Fe­
deração para nuvo progra­
ma .’

Nerdium >■'. Je quem a cul­
pa? Dc ninguém mais sihá)
qu>e do “caviloso” Coronel.

Em boa hora, pois, são con
vocados os presidentes As-

p, i lanto, 'J*
terá ocasiái

ram atem. Meteu os pés pelas
mãos, ingeriu, indebitamente,
nas atribuições do Conselho
_ __ ---------- --- --- *
quadros ao seu bel falante.
Implantou a sizania no seio da
Liga. Agiu com espirito pou­
co cavalheiresco e pouco es­
portivo r.o caso de Antonina,
acabando poi- escrever uma
pagina pouco recom.3nc.avel
nos anais futebolísticos da ci­
dade quando culminou
impedir a
:to litoral
tação

Trabalho notável de LANA TURNER, JOHN SHELTON
e HENRY ARMETA. — Eram pobres, humildes, mas
bastava o : i. c: que os unia psra veicer no mundo?

Um filme para to tos os corações;
UM DOS MELHORPS FILMES D0 MEZ!

Som insuperável pelo sis­
tema I1IGH F.üELirY da

VÍTOR - Mobt-
confortavel. Visthill-
perfeíta KENOVA
DE AR FOR MniM

DE EXAUblAD.
AMBIENTE SELETO

Glinda: 7 ifredo: Calvert •
Udinc, Maquina, Quite e ‘
ladino; Lopes, Turra, DasL'1'’
Miranda e Nadir.

Drama de ação vertiginos u da Universal, com ___
Morris e Margaret Lindsay. Uma historia realista, vibrante!

7° --

A sua resohiçã > em apto??,
vem, des’arte, ao cncihtro da
vontade dos priprios clu»
bes.

Merece reparos a atitude
do “ episp itico” C Tonel que,
com ares de “agua sublima­
da”, xem afirmando, em sua
nota oficial, qu? esportistas
cavilosos estão procurando
“eniplastar” o bom nome la

sim. a responsabilidade dos
fatos passará para ciitras cos
ias, e, por certo, cs convoca­
dos não quererão ser os c.o-
oeiri.s dia Liga

Que, ipor conseguinte, do
concl ive do dia 15 n isç.iin re
s< loções decisivas tendentes
a dar os novos e desejados

no quadrilitero clinilensc no
bairro Chinês, a penulti na
iodada do turno. Serão ad­
versários: Olinda x União na
principal e Operário x Juven
ttv: na preliminar

Na partida principal da
tarde de heje, os pupi’os de
André Mutaski alias, os pon­
teiros da tabela,
para a vitoria
res, para dessa
gurar

HOJE

0 PRESIDENTE DA L.F.R.P.G. QUER FAZER-SE DE VITIMA PARA SAL
VAR A SUA SITUAÇÃO..

O presidente da L.F.R.P.G.,
sr. Leopoldo Pinto Rosas, es- '
ta. nas atuais conjunturas do I
esporte pebolistico pontUgros- ' Técnico, pondo-se a escalar os
sense, agindo qual o lobo da
fabula, que queria, á viva for­
ça, jogar sobre o cordeiro a
culpa de sujar as aguas do ria­
cho.

O sr Leopoldo Pinto Rosas,
certo, não é nenhum lobo,
m: s, no caso em lide, está
querendo sc desfazer da culpa
que lhe pesa sobre os proprios
hombros para atirá-la sobre
outros esportistas da terra.

E a culpa, a grande culpa
do sr. Leopoldo Pinto Rosas,
.todos sabem qual é. Ele, com
sua atuação pirronica e mal .
orientada, levou a entidade
da rua Santana a um estado
deplorável. Começou por ne­
gar ou criar obstáculos á par­
ticipação dos clubes das cida­
des visinhas no campeonato do
corrente ano. E — imagine só
o ’eitor! — isso partia de uma
associação que se diz regio­
nal!

Os seus atos desatinados fo-

Sessão Colosso7’
3 FILMES DE METRAGEM 3
AMOR NO CÁRCERE

Um drama forte e intensa mente humano, com Henry
Wilcoxon e Marion Marsha.

REVIRAVOLTA S DA SORTE
Possante drama moderno, com Jane Wyman,

Hall e Jack

Não ha taL O “venenoso”
Coronel, ele sim, é que está
“nnreotisando” o boni nome
do tsporte e da entidade qi-
preside. Os esportistas aludi­
dos, que não .são ca.vilosos,
mas bem intencionados, es-
,tão, ao contrario, prociirand >
Uipl.car umia “injição de oleo
caniforado” no que está de*
pauperado e um "cauterio”
no q'.j deve ser extiipado.

Si não, vejamos.

Gigantesca super produ çâo de JAMES ROO30V®bT
para a UNITED, com JAMES STEWART (o laureado “
1941), PAULETE GODDARD. Charles Wininger e Horac»
Heidt.

Nem tudo o que reluz é o uro... Mas este filme é our
dr céu . Ci.ro de 24 quilate si

Esta produção acaba de c onseguir o mais retumban
sucesso no C1NE LUZ dc Curitiba

0 VILÃO D A ALDEIA
Um Western de raça da UNIVERSAL, com »OB »A'

KER.
quer ao seu

‘.iremm, quer á entidade que
superintende o futibol entre
nós. Outro ainda? O proprio
representante da Federação,
'i . Sebastião d > Nascimento.
nome dos mais prestigiosos
no mu.ndo esportivo p inta-
"rossense, com larga níesse
ile cei'viço< a ele prestado e
que, si bem guardando atitu­
de dlsciwta, consonante com
o r-\ go .pie ocupa, não
cila c:n increpar também
unarq”>ia que vai pelos
raiais da L.F R P G
i utros? Os procere.; da Sub-
Liga.

E porque citar mais?' Sã >
muitos e t( dos com creden­
ciais bastantes para falar.

Mas o que cumpre conside­
rar, d? mitra parte, não é ape
nas a credencial dos que pro­
curam dar rumos salutares á
Liga, sinão a própria atuaçã >
do Ccronel, que vai dando
pbr paus e por pedras, çcn».
é publico e notorio-

O Coronel, que já não pode
encontrar "remedio” para o*
seus atos desassísados e sc
vê obrigido a rocorrer aos
presidentes, não só tem pre­
judicado o bom. desempenho
no esporte pontagro.'sense, co
mo tera ereado embaraço á
ação dos proprios ncrtead<
ris da Federação. Estes ulti­
mou idearam e estavam exe­
cutando louvável programa
de intenso intercâmbio en­
tre as associações regionais

tudo farão
de suas co-
fornia asse-

o ambicionado titulo
de campeões do turno. Os
rapazes do União estão con­
fiantes, per sua vez, na vito­
ria. Para isso realisaram ri-
gorocos treinos durante a se­
mana, sob a direção de com­
petente técnico. Quem ven­
cerá? Logo mais terenics opor
tunidade do presenciar a es­
te grande choque e c seu rer
suitado.

Operário e Juventus na pre
^iminar, prometem um belo
desenrolar, porquanto todos
len brum-se ainda da bela fi­
gura juventma, na sua par­
tida de extréa »a L.F R P
G., no returno dc ano pas­
sado, e justamente frente ao
seu adversário de heje, o
Operário, cujo resultado de
5 a 3 bem demonstrou o
equilíbrio dos mesmos Estes
esí'ãc muito bem colocados
na tabela de pontos, não ad­
mitindo derrotis, porquanto,
tanto fliara um como outro,
muito influirá a perda dos
dois pontos-

EXIBIDOR DAS MEJ.HO
RES MARCAS AMERI­
CANAS E PROCEDEN­
TES DOS CINFS “ME-
IKO” E “OPERA” DE S.
PAULO, E “CINE LUZ" «

AVENIDA” DE CURI­
TIBA

GRANDIOSA MATIZE ‘ DAS SENHORITAS” A
1,36 HORA, COM ESTE PROGRAMA:

1° — COMPLEMENTO N ACIONAI,
2° — Trailer de DOIS CO NTRA O MUNDO
3“ -- Trailer de OURO D O CEU
4e —•

Alexander Korda Q- Maqico
j Tecnnicolor.'0 ás.

BAGDÂD
fom’HE T«lEF OF BÃGPAO

tÇONRAD VEIDT • SARII.

União: Amaru; Jang’
Chiquinho; Venicio,
Buch e Trbagi; Emédio, Uç
nico, Mariano, Falcão e Frel"
Ve.

0 Cine Li der da Cidade

Quem são
esses esp irtistas? Um ex-pre
sidente d:i Liga, que traçou
imrmas alívantadas, graças
ás quais se pôde erguer a es­
trutura de um esporte regio­
nal em Ponta Grossa; aquele
mesmo esportista que ajudou
a fundar a Liga e a serviu,
com dedicação, anos a fio, an
tes mesmo de ser seu presi­
dente, na qualidade de seu
secretario geral Outro? O
sr Gcrmaii ) Kruger, um dos |
bihiailes dc no: so esporte
espirite empreendedor e
cheio de boa vontade, á cuja
ação ponderada e efic!ente
deve o Operário Ferroviário
os traços mais acentuados de
suas glorias-

Outro? ODr Oscar d ■ Pau­
la Soares, espirto voltado
iri iqiii etamente as grandes
iniciativas, também cx presi­
dente da Liga. Outro mais?
O sr. .1 J. Viana, paredro
do Olinda, com largos servi­
ços prestados

Juventus: Toco; Curih*
Razmatto: Pdanca, Absalao 5
Patapio; Juliver, Géve, lom-
co, Doutor e Barcelos

Operai io: Schmidt: 1
e A gelo; Ales. Godói e J'
vio: Amaru, Parailio, VisnH|
Floriano e Tico

Não jogará Gigi, que se c
contra adoentado

Vigoroso super drama da Metro especialmente
ta mutinée, com o genial SP FNCER TRACY e
SIDNEY.

5” —
CAVALEIROS EM PERIGO

Western da America, com TIM MAC COY.
6° —

0 Diabo é ii® covarde

nesso esporte não pode conti­
nuar sujeito a afirmações ca-
vilosas de esportistas esporá­
dicos que se julgam com di­
reito a traçar diretrizes a uma
mtidade cheia de tradições e
ie passado glorioso”.

E’ o lobo da fabula que fa-
| la. Mas não fala judiciosa-
i mente, porque as vozes que se
! levantaram contra o atual es­
tado de coisas na L.F.R.P.G.
foram vozes conscientes, de
quem tem direito de falar e
de quem increpa desmandos e
incoerências.

Milball.

Diamante Nesro
melhores filmes e xibidos ultimamente
c Andy Devine.

partíji
sr- J0*."

3law.,avB■, a pai’*1'
da Optrario x Ji3ventus_ « ci
go do arbitro sr João L ’
pes

O Conselho AdminislTiitiv
yera represenVidc. pelo D"'
Lecpoldo Pinto Rosas
Como Jogarão Os Quadro’
Pelo que a nossa rep ir*11'

gem conseguiu aptirir, o-
quadros pisarãi em can.p >
assim constituídos:

Em proseguiinenlo ao caiu- . O mundo desportivo ponla*
peonato citadinc de futebol, grossense está,
terá logar na t ide de hoje, Ipavibens, reis

dc, na tarde de heje, presen­
ciar e aplaudir os seus ‘‘era’
cks” predilétos: Godói, Nil-
dir, Géve, Cark s Buch, AlW
Quito, Toco, Rato e tanto’
outros, empenhar-se-ão a fnu
do para que as suas cores
ao terminar a luta,
toriosas.

Cimo Neto
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0 Exército e a

serviu

continente

Pátria

0 general Maurício Cardoso á imprensa do Brasil
0 CANHaO

A gloriosa Oficialidade do 13° & ’

1941..Ponta Grossa, !•) de Setembro de

esta
por

conti-
com

geração
manter

espirito
sonhada

nossos

proje-
loiros,
poste-

vos
iin-

pcina-
brasi-
desejo

seus atos, deu ao país
o sentimento da invio­
labilidade do patrimô­
nio nacional, fez com
que os brasileiros te­
nham fé no futuro, ba-

nentais, e até sua ele­
vação e afirmação de­
cisiva, é, na obra do
Presidente Vargas, um
dos aspectos que mais
se destacam pela sua

COS < s
sileira,

em
tu-

eic
nos

i icos ou
ou pretos,
que dcfen-
igualaranr

(No almoço oferecido
ao Exército, pelo DE1P e
os jornais de S. Paulo).

nossos dias está empenhada
ra revivescencia das paginas
gltriosas produzidas pelo jor
naiismo patricio nas cruzadas
memoráveis da Independên­
cia, da Abolição e da propa­
ganda republicana, quando os
graves prcblemts do pais re­
clamavam o contingente espi­
ritual das classes intelectuais
para concretizar as sucessi­
vas AÍtorias dessas campa­
nhas que marcaram, afinal,
as mais luminosas c mquistas
do civismo nacional.

Pelo DR. MARIO LIMA SANTOS
(Da Ordem dos Advogados!

seados na própria for- A conservação desse
ça moral que hoje o patrimônio, a manu-
Brasil representa no tenção da autoridade
mundo, força essa que que hoje somos no con
tem sido até agora a junto de nações conti-
nossa meihor defesa. [nentais e extra-conti-

nosses cora-
a sua vi-

civismo ou
sempre da

glória, á terra que lhe
de berço.

A Juventude só verá
tar-s«* lhe grandeza e
ró legará seu nome á
cidade se sc empenhar, cum
a fciça do espirito e o vigor
des braços, na obra ciclópi-
c.a que ao Brasil falta ainda
realizar ,pnra que seja aslro
no concerto das nações.

A Independência apenas foi
iniciada em 7 de sctcrnbrc
de 1822 e, apesar de decor­
rido ma;s de um século, a lu
ta por éla deve ainda
nv.ar, e agora talvez
maior energia

Perante o Altar da
feliz idéa de felizes cére­

bros, bendita obra de bendi­
tos braços, — ie; filaram, na
dala magna, autoridades, mi­
litares, juventude, infancia,

Tcrrivrl cilindro de aço. temperado
Ao som de impreeações'
Tua fórma geométrica inãica de ame mão
Trajetória lúguhre de obuz destruidor!
Mas ha canhão diferente, canhão afirmador
De Direito e de Justiça

governo do
P r e s i d e fi­
te
lio Vargas,
pela dignida­

de que imprime a todos

Nenhum cutro momento se
ra mais oportuno para reedi-
le.imos em comum aqueces
m; gnificos surtos do pensa­
mento brasileiro, em (orno de
ideais coletivos, porque nun­
ca se fez tão necessária em
i:,.s-a patiia. como agora, a
mobilização dos vatares que
possuímos, para realizar a
obra de reerguimento :n»ral.
s<i<>ai e econômico em que se
acham, empenhados os que

Disse
digno
aros

povo. E todos, ou cm conti­
nência, ou a agitar bandei­
ras, ou a depositar flores, ou
a se descobrir respeitosa-
mente, renderam ao Brasil
seu preito de amor e venera­
ção. Bem hajam açueles que
proporcionam espetáculos !ão
grandiosos!

“O Exército é a conciên-
cia vigilante da Nação. E a
Imprensa compartilha des­
se nobre papel. Nas reda­
ções palpita a vida nacio­
nal em todos os seus aspec­
tos, em seus pequenos dra­
mas nos contrastes sociais,
nas paixões e aflições huma
nas, assinalando, fielmente,
as possibilidades, as proba­
bilidades, as deficieneias, os
planos, as veidades nacio­
nais. “A historia moderna,
escreveu Spengler, assumiu
as proporções de uma ver.
dadeira oficina, de pesqui­
sas, graças á imprensa, la-
boraterio sem igual da in­
teligência”.

O nosso dever, portanto,
como < vosso dever, senho­
res oficiais, emana do mes­
mo impulso, da mesma com­
preensão que temos do in­
teresse nacional, das zespon
sahilidades das grandes ho.
ras da Patria, do significa­
do real do bem publico.

A obra de construção, que
a corajosa e intemerata von
tade do nosso grande Che­
fe, o presidente Getulio
Vargas, está realizando, —
não se baseia no capricho
das deliberações de memen­
to, mas se firma e se ro-
bustece, no fiel cumprimen
to dos anseios nacionais,
na solidariedade quotidiana
ccnr a alma do Brasil, les
se amor sem descanse ás
tradições salutares e portan
to, nessa compreensão da
obra do Exercito e da Im­
prensa, pelo Povo e para o
Povo'.

Ponta Grossa viveu horas
de intensa agitação eiv;?:i, de
brilhante vibrgçã' p.tri íi-
ca.

Em porco mem s de quin­
ze dias, nada mei os de três
vezes a alma ; .nlagrossen-
se foi sacudida e tomada de
exaltação petas coisrs que,
inte/rahnenle, dizem respeito
ao Brasil.

O novo, embora r.lnda não
todo, mas já em maior quan­
tidade, assistiu, respeitoso e
admirado, ac garbo das tro­
pas, ao aprumo da juventude
e á vivacidade da infancia,
qite, a 25 de age sto e a 5 e
7 de setembro, fizeram seus
passos resoí r .pelas ruas da
■idade- E êsse mesmo povo
que, como assistente, vinha
sendo tão .apático, até pouco
tempo, já tanita-m começa a
tomar re de entusiasmo e já
o vimos aplaudir, embora ain
da não como deve, aqueles
que, cantando ou marchan­
do, dizem bem alte que o gi­
gante não mais está deitado,
mas, que o Bras;l se ergueu
e de pé se manterá, pelo me­
nos enquanto pulsarem aque'
les c<.rações

Caxias, Juventude, Inde-
pcndèntcia são mixito, mas.
representam apenas persona-
g( ns ou episódios dessa epo-
péa grandiosa que é a Pátria
Brasfeira.

raxias só é grande, só tem
seu nome em.
ções, porque toda
lá foi r.m hino d?

de guerra, n.as,

Canhão sagrado!...
Canhão, cuja vóz se ouviu sómerte
E etei namente se ouvirá.
Sustentando o Direito, amparando a Justiça!
Canhão que nunca foi conquistador.
Que sempre agiu em defeza de seu Povo...
Canhão sagrado!. .
Canhão glorioso, canhão humano,
Esse canhão,
Que abisma o mundo inteiro-
— E’ o canhão do Exército Brasileiro!

vosso i ustredo e
interprete que "esta-

rerovando no presente
a fé cívica e o compromisso
taipeiturbavel da
tilual, no sentido de
integra, dentro do
' onti.nen.tal, a patria
e constraida petas

',maiores”. Isso demonstra cia
lamente que a imprensa de

Entretai to, mi manhã do
du. 8, o Altar foi desarmado.
Desapareceu de s.b as nos­
sas vistas o conjunto harmo-
nios; e subln.e. Dn-seia
que n culto á Pátria cessára
na véspera. 4

Enganam-se os que assim
pensarem. Na tarde de 7, em
cada coração que pi&lscu na
majestade «ia Praça Pio Bran
co, uni novo aliar foi erigido
e o culto será perene Des­
graçado de qtien só exterio-
ridades manifesta e nãc sen­
te verdadeiro imior pela terra
em que nasceu!

Patria é todo o piassado,
com as glórias iu sofrimen­
tos, com as alegrias ou tris­
tezas E’ o tar, onde nossos
oihos se abriram á luiz do-
dia, qi.ie ouviu nosso primei­
ro vagido, que gozou de nos
so primeiro sorriso, que guar
dou <> nosso primeiro bal­
bucio, onde sentimos, cr 111 a
maior de todas as alegrias,
os primeiros carinhos daqué-
ia que um dia, ao lado de
noiso leito, nos, vai fazer
unir as mãozinhas, erguer os
oihos ao céu, e itagar a Deus
por nós, por n< sses irmãos,
Ipor i.ossa terra. E’ a histi-
ria de nossos ancestrais, guer
reiros ou sábios, sacerdotes
ou operários, cada um cons­
tituindo, em seu temp > e lu­
gar, rma pígina de bravura,
de heroísmo, de sacrifício.

‘‘Independência ou n:otl«''
é a histórica divisa, adttada
por D. Pedro I, no mon eir
to épico da nossa Indepen­
dência, num ii síatc decisivo
da nacionalidade brasileira!
Três palavras apenas! L’m
brr.do enérgico’ l,'m clanmr
que brotou ardoroso do co­
ração do príncipe português
para abalar todo o temo bra
sile rc, todo o
americano, quiçá, tode o Uni-

Ah fal< u a vóz da liberda-
le, interpretando o
minto sadio do povo
ierse. inspirado pelo
i narune de justiça
E’ o culto áqu-les qi.ie, gran­
des i.u pequenos,
pr bres, branc >s
pelo ardor com
deram sua terra,
se n.i limiar da G ória, a en­
trada da Posteridade

Pátria é o presente, com
(Continua na 4" pagina)

“Nos tnoldes enr que se
processa, atualmente, a v|da
po jornalismo nacional, cuiA-
pre ressaltar a patriótica coo"
peracão dos departamentos
•iv.e controlam e supervisío-

; '"■■■■■ rs e febri-
tiríes a iti- t is, tiabalhan-

boneZtan ente, em favor
. sigur.-.i ça do país, e, im­

plicitamente. da tranquilidade
uecessaria á boa administra­
rão dos negocios públicos e
.:o afã fecundo das classes
i.iboriosas espalhadas em to'

setorès dn terra bra

amam, verdadeiramente,
terra tão galardoada
Deus.

Por Isso mesmo eu
ci nclamo. senhores da
prensa do Brasil, a prosse­
guirdes nrssa «rilha de pátrio
ilsii.o e comprcci sju ch ica
que ttin sido o vos.-,., apana-
gio e o vosso evangelho de
todas as horas, ag udo con.
alegr.a e entusiasmo transfc
gu. t dores em prol das nos
sas instituições, difundindo, a
u a. cheias, as s‘mentes gene-
lo-as da fraternidade huma­
ne, nara que nvnca se con-
turke o ambiente de paz
que | reparamos o nosso
luro, e ensinando, com
vaõo des :o- linio, todos os
so:. pi-.liicios a detlicaiem uma
i r.rr . ia do seu esforço e de
suas energi: s em beneficio da
glor fiiacâo suprema do Bra­
sil”

I«t» DISCURSO DO PRESIDENTE
VARGAS, NO “DIA DA PATRIA”:

“Felizmente não chegou o momento de pôr á prova
as nossas reservas de energia moir’ e ação patriótica.
Ainda gozamos de tranquilidade para frabulh.vr e pro.
duzir, e, neste centésimo décimo nono aniversário do gri­
to do Ipiranga, a fan.ilia br. ãleira pode 'euni -se e cj-
lebrar a data magna d:i nacionalidade sem lutos e sem
lagrimas.

O panorama da vida de outras nações, em outros
continentes, é, entretanto, diferente e eonfrangedor. O
povo e o Governo do Brasil teem sabido, na dificil emer-
geneia que atravessamos, conservar a equanimidade,
guardar-se si renamente, evitar cs perigosos choques de
forças que tantas desgraças c tristezas veem causanuo á
humanidade. ,

Somos uma nação pacifica e o nosso maior empe­
nho consiste em permanecer afastados das terríveis con­
tingências da guerra. Não demos nem alimentamos mo­
tivos para vindít: s ou desagravos de outros povos. Não
podemos, porem, prever como se desenvolverão os acon­
tecimentos, em que condições seremos chamados a par­
ticipar dos mesmos e qual o quinhão de esforço que exi­
girá de nós a reforma violenta do mundo civilizado.

Não nos façamos, por consequência, ilusões otimis­
tas, e preparemo nos para enfrentar as piores eventua­
lidades. E’ preciso manter alertados os espíritos, é pre­
ciso que o patriotismo exalte os nossos sentimentos c a
disciplina das nossas atividades se torne cada vez mais
estreita e mais firme. Só assim estaremos em condições
de mobilizar, a qualquer momento, cs nossos recursos
materiais e valores morais a serviço da própria defesa
ou em função dos nossos compromissos na obra de co­
operação pan-americana.

O imperativo da união nacional continua sentlc a
nossa palavra dc ordem. Não ha, na conjuntura difícil
da nossa época, lugar para as salvações individuais, para
os privilégios de poucos, para as vantagens de grupos ou
facções. Os interesses da coletividade sobrepõem-se aos
interesses pessoais. Quando existe a iminência de perigo,
não é possível atender reivindicações particular «is nem
admitir situações excepcionais edificadas á custa do sa
crificio da maioria da população. Não devemos esquecer
a lição recente dos acontecimentos — ou se salvam to­
dos ou perecem todos.

A Nação compreende e aplaude a atitude mantida
até agora pelo Governo. A mesma serenidade deve ser
observada daqui por diante, nesta verdadeira vigília de
armas a que se submetem os povos que querem sobre­
viver livres e soberaneq. Tudo empenharemos para que
a tranquilidade dos lares, a ordem no trabalho, o cons?
tante esforço para progredir não sejam perturbados.

Estas palavras de confiança e de firmeza dirigidas
aos brasileiros creio que também podem ser ouvidas pe­
los demais povos irmãos da America. A união nacional
é uma premissa da união continental. Para oue possa­
mos guardar o nosso estilo de vida, as car»cteristicas
profundas herdadas dos nossos maiores, a forma eslencias
da nossa civilização, impõe-se suprimir as possibilidades
de querela, aoagar os rcssi-ntimentos e desfazer os re­
ceios impróprios de vizinhos que se estimam. As nossas
armas nunca deverão vc]tar-se centra irmãos; a prepa-
ração bélica dos povos americanos é Je.ensiva e, pro­
priamente, não pertence somente a Nação que a detem
— pertence a todos e constitue o arsenal do Continente.
Não está no espirito, como não está na linha política da
América, agredir nenhum povo ou violar o direito de
outrem. O que existe, entretanto, arraigado no coração
de todos, das praias do Atlântico ás do Pacifico, é o sen­
timento de Jnviolabilidade do patrimônio continental.
Qualquer agressão venha de onde vier, ha «le encontrar-
nos formando o bloco mais numeroso de nacionalidades
que já constituiu uma aliança defensiva”.

Imprensa
DO DISCURSO DO DR. CÂN­
DIDO MOTA FILHO, DIRE­
TOR DO DEIP., DE S. PAU
LO, NO ALMOÇO DE CON-
FRATERNIZAÇAO E HOME­
NAGEM AO EXERCITO, OFE
IlECIDO, NO “DIA DA PA-
TRIA”, POR AQUELE DE­

PARTAMENTO E A IM­
PRENSA PAULISTA:

G e t u
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Significação interna-
5tonal« Jia América mar
camos mais acentua-
damenle o nosso lugar
de primeiro plano, no
mundo surgimos com

mais fé nos nessos des­
tinos e conseguimos
impor 0 respeito que a
hdos mspira um povo
unieSo em torno de um
grande condutor.

A PALAVRA DO GENERAL
PEDRO CAVALCANTI:
“A segurança nacional resulta de um complexo de

valores, e a educação da mocidade c a sua condição pri­
meira de êxito.

Educar a mocidade, cuidar.lhe da saude e dar-lhe
vigor part que ela adquira robustez moral, e se integre
nas diferentes modalidades do trabalho, e tenha a com­
preensão lidima dos seus deveres perante a bandeira.

O Exercito e a Marinha precisam do material.
Mas não haverá material — armamento, equipa­

mento e tudo o mais — sem o trabalho dos fornos, sem
I <1 trabalho das usinas, dos gabinetes, das oficinas, das

fabricas. ,
Necessário que os moços sejam habilitados

para a ação, irmanados todos num só ideal — o de va­
ler á Patria com abnegação e proveito.

E’ preciso dizer-lhes que cada um deve levar o seu
bocado á obra de construção que se processa no Brasil

Somos, a despeito da cifra da população, muito
poucos para realizar.

Numa massa de quarenta milhões de habitantes, aba- I
tida a parcela feminina que é 1 dos misteres caseiros e
tem parte saliente nas questões de educação da infancia .
— restará uma quarta parte de homens para o esforço '
pesado quotidiano em prol do Brasil.

São os adultos de todas as idades.
Ha, porem, que tirar desse numero os inválidos, os

«nvelhecidos e também em rigor os analfabetos, que são
tantos.

A fração dos remanescentes representa o Brasil no
seu potencial de força, o Brasil que produz, incluídos
nesse numero os portadores de conhecimentos os mais
parcos e rudimentares.

Possuímos em abundancia a matéria prima para exer.
cer a atividade industrial em muitos dos seus ramos»
mas não temos em relação ás principais dela»' as maqúi-

. nas nem as fabricamos. 1
Felizmentc estamos na boa via quanto ás instala­

ções para breve da nossa industria siderúrgica.
Ela nos dará o estado de tranqu’’.idade e de con­

fiança imprescindíveis para continuarmos a cuidar com
decisão dos interesses da nossa segurança.

A segurança dc um paiz não está, evidentemente, —
vale insistir, — na mera existência das suas «orças ar­
madas.

Estas em terra, no mar ou no ar. são elementos de
vanguarda.

Sã<> os elementos de segurança prontos para iniciar
a sua tarefa ao primeiro sinal.

Quando explode a guerra, porém, a sua repercussão
assume intensidade maior no seio mesmo das populações
que se acham atras das frentes de combate.

O aspecto economico torna-se dominador para ma­
nutenção da luta e o seu desenvolvimento.

As atividades todas se desdobram no sentido de que
as industrias não deixem paralizar a frente de batalha
por falta de meios.

Si o beligerante não puder manter livres as rolas
marítimas para as suas relações de comercio, cresce de
vulto a necessidade de bastar-se a si mesmo pelo tempo
que a peleja durai.

Bastar-se em recursos bélicos e de alimentação so­
bretudo. s

E’ por isso que se define hoje a guerra como uma
totalização dos esforços e das emrgias de um povo pela
vitoria.

A derreta hoje parece adquirirá a forma explicita
do aniquilamento.

No Brasil preciso que guai demos bem nitida a
| conciencia dos encargos que o dever impõe a cada um

Esta conciencia não se forma ou adquire na hora
, das tragédias”.

h
(DE UMA CONFERÊNCIA
NA ASS. BRASILEIRA DE EDUCAÇAO)
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Tndeoendêiicia ou morte!” í
GLACY CAMARGO

(Aluna do Ginásio ‘ Regente Feijz”)

“Indetpendência ou morte”
é a divisa que assinaleu a
era nova da nacionalidade-

Com o passar dós anos, o
accnt-cimento que eia assi­
nala, cresce e refulge aos
nossos olhos e ao n 'sso co'
ração

“Independência ott mnile”
foi '.tma ícal dade que leve ó
vigor espiritm l de tôd:is :is
forças materiais da época E’
heie, v»n síinbota eleri izad'-
no coração de todos os b:a-
s lieivos

Volvamos ao passado
Estamos a 7 «le fiten.Lro .le
1.822, junto a caravana «io
príncipe herde r<> que regres
s". dc São Paulo, a«.nd. lora
observar o ambiente p; 'itic'
e humanizá-lo. Havendo o
príncipe realizado a sua pa­
triótica e generosa aspira ­
ção, voltava j.tira o Bio
quai.do. pe o mesmo can: i.ln
«;u.e viera, parov. a curta dis­
tancia do riacho Ipiranga, pa

re ler as cartas dc seu pui <r
despachos, chegados dc Lis­
boa, e os qua.s lhe trouxera
i.m mensageiro do H10

Droduziu-lhe a leitura des­
ses ptpéis violenta reação.

1< Pcnro rápido, com ener
a 1 dc: irão, arranc. tt. do

b-.açe u emblema português,
evantou <: chapéu para o

ar, num gesta altivo, giitan*
io “Iirlt(iciidènc a <;u mc:-

le" !
( l>r;:«io icòou por toda

i oensidão br. silica, rompen-
do-.hc os ( li i-.óes que mantj
.uium sulijupiaio o nosso país-

“ Íadcperdí ncia « u iiivrte”!
• ri tn vim cntusiaslicamenle
os homens e mulheres que
das 1 bancejras do histórico
riaclx. haviam jfluidt, para
ibsistir á passagem d«; séqui­
to real.

O 7 de sflfcmbro de 1822,
c« 1,.sequência do Fico, mercê
do qual se < pe.xns a in lepen

(Ci.ntinuri na 4" pagini)

A Realidade Brasileira
No geral enamos Jiterariiu

mente fantasmas num pais
em que o sói já varreu de há
muito os últimos duendes
('.(>1 iávamos, ontem, o arca-
dismo, o romantismo, o sim­
bolismo, o parnasianismo
Copiamos, depois, outros “is-
tnes” mais modernos: a men­
talidade “gagá” do surrealis­
mo já mmnificado . . A gros­
seria bolchevista, com gre­
ves, invernos e demagogos
Tivemos uivos famintos de
G<rli no país ende apodre­
cem, por falta de fome, pi­
lhas de mandioca . Bradá­
mos hterariamente por terra
e .liberdade nun>a patria li­
vre de mais de cito milhões
de quilômetros quadrados fe­
cundos e desertos .. Nosso
servilismo cerebral parecia
um mal irremediável E o di
vórcio entre a terra e a inte­
ligência se acentuava cada
vez mais. Não há nada m us
riciculo do que certos “inte­
lectuais” brasileiros Escre­
via melhor um cahoclo com
uma enxada o poema da ter­
ra que tantos falsos criado­

res da tal “p >< sia social”,
imaginários mártires da fo­
me na terra em que até os
ta rdos morrem da indiges­
tão, pândegos que detapidam
seu dinheiro em bobzgcns pa­
ra se darem a ilusão de que
não possuem um níquel para
o almoço-. Em nome desse
artificio — que é ainda nos­
sa mania de cópia, de impor
tação, semeava-se a turbulén
cia, a descrença, a rcbaldia,
e, nãc raro, fazia-sc com. qr.e
se «leriamas.se sangue p ircnx
a chacina, o golpe dc surpre-
-,:a são sarrafos c coxias do
cenário fataíssimo dessa irtc
importada

Quando firen.os realntcn-
le nossa arte adírir ã nessa
realidade?

Entretanto essa rcalãlade
grita, entra-nos pelos 0’hos,
parece dar-nos :ôcós na testa
para acordar nos do noss >
cbsécido sc.paiúbvlismo Ela
diz que longe de termos '
nrnblema da falta de traba­
lho, j-recis inos d* dezetjns de
miinaies de braç<pera n >

sos campos . Ela diz que
somos a única deu ocracia
que inaugurou a verdadeira
fraternidade 11. face da ter­
ra, e inventaim s .> problema
judaico e a divisão das clas­
ses. E'a diz que i nosia eul-
tuna e nossas relações jurí­
dicas são ainda de um povo
em plena fi nnação e saquea­
vamos aos codigos das na­
ções já cadrcas, leis e insti­
tutos tão cerehrinamentc
perfeitos que querer ijiistà-
los aos nossos crboclis era o
mesmo que tent r vestir uma
casaca num ind o .. Essa
realidade está ai. E’ a famo­
sa realidade br is leira. coisa.
a que se deu um ar dc mis­
tério e de lendi: Essa reali­
dade salta no nosso caminho
ci mo o c irrnpira da teo’ogia
barbara Tia t-erra, fazendo-nos
aceno» e micagcns, talv< z por
que nos ache de uma estupi­
dez de ' empalamados Essa
realidade está : í .. E nós

1 contemptamos sonhedora-
mente, com as pupilas crava­
das m; torre Eiffel, tal <p’al

' emos aquolis per.u na-

gens das histórias encanta­
das, a quem um bruxo hou
vesse propinado o e'ixir da
inconciencia. Balbuciamos ás
m.ssas águi s estro-fes ie ,Ro-
denbach ded cov aos ca liais
de Brcges; falimos lo m sso
hipotético outono com rimas
surrupiadas a Ver': inc Isso
quando nã,> nos debatemos,
em crises de a ucinade «r.i-
tomania narcisista, dentro das
quatorze barras ta ferro <!o
um soneto!

E lá fora: lençó s de p-eti «'>
leo estão a j>e«!ir o corredor
de um po?o para esg. cha-
ren. combustível em ti .Ias
bambas: lavouras clamam mn
braços pura que a siiva, ■ «
faz força na terra, n« osia
de germinar, se transierme
em fibras de algodão e em
polpa de bananas; usinas so
licitam novos mestre-; ].-u-.i
fundirem peçis de maquinas,
r.rcos de pneus, arte.a! :s de
t <la espécie. To'o <■ poten­
cial dessa ríquezia, que agora
duplicará nossos índices de
produção, 6 ainda a tal “rea­

lidade brasileira”, que a nos
sa 1 teratice e « n >ssa retó­
rica recalcavam I: I qual u»m

| pê que comprimisse um cau­
le teimando brotar da terra
(lontra essa realidade sc in­
surgiram testaru las arcaísmos
democráticos bifurcados de
anlagon smes. amontoando
baireiras de discursos á açã)
aiidiz e renovei! ra de al­
guns nossos admir.is!ra«lores
E travavam seu estarço, com
so;isn as que sc di iam lib-e-
ralist ;s. mas q - no fuind-J
eram libert cidas. A mia von
tade criail >ra e viotanta dos
Anl-aip' !.-’'; s — c diabo que
botava fogo até nr.s águas —
e dos B.iposos — o andari
II10 -pie saltava montanhas e
ia melar a sede ent dois
: cearms — era embotada pe­
ta b zantinismo de d< ntrinas
tr.msptaritadas de terras f( ■
rasteiras .. Nãc era mais Paes
Lcn.e quem desembainhava
ma autoridade com uma es­
pada e rasgava ccm ela ru­
im.s e caminhos para c >ndu>-
zir sua gente á beleza epo-

• péica do esforço e á imortali

dade da glória Anlis dc
agir, depois de nos esteou: r
nics com discussões, quería­
mos saber e que pensavam

‘os Mierckine e Duguit ou o
que «'ir ain dc nosso gesto < s
srs- .Nitti e Litvinoff . . Pen­
savamos por cabeças alheias
enqranto perdíamos literal­
mente a nossa.. .

XXX
E nossa cebeça podería cn

cher t, mundo dc grandes <
nobres pensamentos. Esses
pensamentos poder,imu reve
'ar ao universo uir. tip<‘ novo
dc civilização. Nã > sei- por­
que pediann s lições -illta.ias
quando estavames em eondi-
cões «le dá-tas a outrem, das
m. is belas e generosas: a
grande lição de fraternidade
hi mana aqui transformada
em realidade política.

Olhai bem: esta é a terra
da esperança em cujo seta se
realiza um destino. Podem
as outras democracias mais
liberais inscreví r nos seus
pactos supremos a mentira

Mia igualdade: uma fronteira

ep déimicc alí separa c bran­
co do (preto; a prosapia dn
estirpe ali afasta o plebe» do
fidalgo; o falso orgu.lh«> ra­
cial da identidade do sangue
acolá divide o “racista1' do
inctéque

Que outro povo povde, como
o nosso, erguer bem alto a
cabeça, e dizer, sem orgulho,
mas t« cad > da iivina alegria
los m:e praticam a ptanitn-
Je da if-,alda.de-— “Ouví:
nes .-( aliz m«os o mandamen
to de Crist >, o amai-vos uns
aos outros. Nesti terra, nesta
chão abençoado, todos são
verdaiteiraiucntc irmãos”.
(hier.i, diante dista verdade,
nãc sente uma suprema ale­
gria por ser brasileiro?

A terra de tod. s, grande e
livre Qu • todos trabalhem
pura conservá-la livre .■ gran
de. Ai est i revelada a famo-
;a “r.alidadc brasileira”. Es
sa re-didade está hoje corcrc
tizadn nas linhas magistra s
d(. Est; (I.) Nov 1, que <> sr
Gctú'io Vargas criou.

MENCTTI DEL P1CCHIA

leriamas.se
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MURALHAS DO BRASIL
(C< ntinuação da 3J pagina)
;is suas incertezas, mas, com
a nossa convicção. E’ a. Es-
col«,,on<le mãos que devem
ser gêncri sus e afetivas e lá-
L.ijs que devem saber ensi­
nar e encorajar, darão as
crianças o conhecimento de
seu real valor; onde, ao par
dos ensinamentos gerais, os
'■-'ilos gior esos e vultos enii-
nçníós do passado devem c<m
• imiamente desfilar deante
ilos ulhcís dos infantes; onue
se dev dizer que a educação
deve ser* nessa, baseada em
n o s s os princípios e em
nossos sentimentos, opostos
iaqs daqueles que querem ex-
p< rlar material para as nos­
sas conçièneias; onde se de­
ve insinuar que a naciona­
lidade só se forma no exem­
plo de nossos pais, nos fei­
tos de no;-sos heróis, nas gló­
rias que cobrem a nossa Ban
deira, e não com os gestos e
aventuras de mocinhos e ban
didos e “gangsters” e traido­
res das histórias de uma li­
teratura de importação, ne­
fasta e infame, que, desde
tempos, infesta e empesta a
nessa bôa terra- E’ tam­
bém a oficina, onde se tra­
balham metais ou madeiras
otf qualquer matéria prima.
pará a formação de máqui»
nas, engenhos e outras obras,
índices de nosso progresso
material-

Pátria è o futuro, que de­
vemos (criar no presente
UidÜos, ein comunhão de
ideais, em trabalho unisono
e isócrono, com o pensamen­
to fixo no Auri-verdc Pen-
dão, precisamos continuar a
luta de nossos avoengos, em
pról de nessa integrai inde­
pendência.

Independencia! Desde que
foi proclamada, cm 7 de Se­
tembro de 1822, os agentes
das forças secretas conspi­
ram contra nós. Mercê de
muito esforço e sacrifício,
conscguiinfo-la pi Utíca, mas,
por desgraçada coincidência,
ao mesmo tempo nos jungí -
inos ao carro dos podero­
sos, com a famosa clausula
secreta aditada ao acôrdo en­
tre c Brasil e Portugal, por
intermédio do diplomata in­
glês Charles Stvnrt, clausu­
la éssa que nos obrigava a
pagar á Inglaterra a suína de
1 400.000 libras esterlinas,
que a mesma emprestí ra ao
nosso ex-colonizadcr, para
combater a nossa libertação
(1).

Dai para ca, as mesmas
forças secretas e internacio­
nais não se cansam de traba­
lhar contra nós, ao ponto de
num momento dc grave crise.
para os nossos credores não

'podermos pagt.-r-.hc as nessas
dividas, cim var.lsgens para
nós, porque noisa moeda
continua desvalorizada.

O Brasil [precisa ser inte­
gra mente independente As
aulcndades naciona s estão
empenharias nesse giunde e
■agrado objetivo. E’ dever
de todos os brasileiros segui-
las nesse desideratum Mãos
á <bra. Animo c c nfiunça,
energia e serenidade A luta
é iépera e rcnhul-.i, mas, só
os fortes e bravi s triunfam

Eis porque cmciíu. qu> o
Aliar da Pátria. desarmado
na Praça Rio Branco, fui ape
nas mudado de posição, trans
plantado para dentro dc nos­
sos corações, onde constante­
mente receberá as n< ssas
i-blalas. E no labutar diu-
turno, na caserna, na c ite-
dra, na oficina ou nu escala,
seja éle o fanal qv<e nos guie
Os olhos dalma fitos nêle,
sempre trazend )-lhe as pre­
missas de nosso amoi e por
èle dispôst< s a qualquer sa­
crifício, nossos peitos e nos­
sos braços serão muralhas
do Brasil, contra as quais es­
barrarão todas as forças, se­
cretas e internacionais, que
tentarem continuar p detê-lo
mi sua marcha para o lugar
qiK Hie compete

(1) —■ Rocha Pombo:—
“HISTORIA DO BRASIL”
vol III, página 162, 2-° co­
luna

DR. ROMEU PRESTES
MATAR

CIRURGIÃO-DENTISTA
Formado pela Universidade

de São Paulo Clinica e Ci­
rurgia dos dentes e região
paridentapia. — Avcniua Vi
cento Machado (altos da Far
macia Cqntimélo).

Aviso
interrupção de energia

eletrica
A Companhia Prada de Ele

tric-dade, avisa aos srs Con­
sumidores que, dótningo, dia
14, paia fins de reforma na
Rèrio de distribuição, será
interrompido o f-Tnecimenti
de energia elétrica, das 8 a*
li; horas, mais ou menos, na
zona da cidade compreendida
dentro <k> seguinte petiinc-
tro: Eua. Psitsandú, Oro
Preii , Baldu no Taqnes. Pa­
dre Lux, Coronel Luleidm,
Rosíitio e Cor.mel Bitenccurt,
»pTT!madamcnte

Ponta Gr< ssa, 12 de Setem­
bro de 1941.

Elixir de Nogueira

É
 PODEROSO

ANTI ■ SYPH1LITIC0
ANTI - RHEUMATICO
ANTI-ESCROPHULOSOGRANDEDepurativo do Sangue

VENOE*SE
Vende-se tuna bem monta­

da oficina mecanica, ou acei
ta-i-e um si cio para tomar
Ceuta (> interessado poderá
dirigir-se em Imbtuva, com
André Tibinka.

Ponta (irossa, domingo, 14 de Se.t de 1941 Diário dos Campos

Edital de arre
matação

O Dr Artur Heraclio
Gomes Filhe, Juiz ile
Direito da Ia Vara Su­
bstituto da Comarca de
Ponta Grossa, Estado
do Paraná, etc-

FAZ saber pelo presente
edita! com o prazo dj trinta
dias a quem interessar pos­
sa, que, atendendo ao que re­
quereu a iste Juiz.', Jephic
de Rego, como curador do in
lerdictc, seu cnrhailo, Irecy
bimhcrre, que será levado a
praça no dia ^czeseis (16) de
J-ctenbro proximo, ás 14 ho­
ras, na porta do edifício do
Foium local, o seguinte im.i-
' cl de prrij riedade do mesmo
nt< rriictc, a siber: — uma

piqutna parte em iois hecta­
res de terreno com uma ca­
sa de morada feita dc ma­
deira, com alguma bemfeit''-
ria, na Colcnia ‘ Dona Lu.i-
za” (Camp. s do Pelado) á
margem da Estrada de Ferro
S Paido-Rio Grande e outra
parte num terreno anexo,
lambem á margem da mesma
E. de Ferro, estimadas resípc-
cti".?ment'j em rs. õCGfOi I) e
41'8(11)0, em comum com Alci­
des Dimbarre E, assim se­
rão ditas partes em comum,
. rrcn,atadas por qtsem ma s
der e maior lanço oferecer
acima do estimado, — em dia
e hora e 1> cal acima mencio
nados. Dado e passado nes­
ta cidade de Ponta Fri.ssa,
em vinte sete dias do mes
cie ágesto de mil novecentos
c quarenta e um Eu, Jle la-
!'o V. Con-eia — òficial

Maior que subscreví. (Selada
‘egalmente) • O Juiz (Ia 1 a
Vi ra, Subst° (a) Artur Ilera-
elio Gomes Filho

(ienfere com o original —
I). Correia, oficial maior

“ALVORADA”
E’ de Teixeira Soares, o

visinho município, que nos
enviaram o joinalsinho estu­
dantil intitulado “Alvorada”.
De fíição atraente, o presen-
,te numero merece c ni:u<
qu<< ntc dos aplausos, de vez
que nasce do esf< rço vigoro­
so de um pr.gilo de educan-
dos, si biamente dirigidos pe­
tos mestres dedicados de Gru
po Escolar daquela cidade.

Si'<:i primeira pagina ira<
encimando-a o clichê exmes
s'v'.> dum livro aberto, lendo
cni sua faep superior um as­
tro rei lanQjiido raios e luz.
De penta a ponta da primei­
ra' pagina, em sentido trans­
versal, ha o lábaro verde-
amareío embelezando-a como
um simbolc do .amor á Pá­
tria .

Desta vez são seus artigos
lna’S destacados "Tndeirjcn-
dêncré, do Brasil", de Anita
.Abdulack; ' Rui Barbosa”, da
mesma, “7 de Setembro”, ce
Adir Fogaça; “A grande data
lo dia”, de Helena Kachins-
ka, etc.

“Alvorada” tem como reda
lores as alunas F.nlice Gu-
liert e Anita Abdulack e co-
no secretaria, Beatriz Camar

go
Agradecemos a gentileza

com que nos honraram, en­
viando-nos o exemplar que
deu motivo a este singelo co
mentario

- Cabelos
l MA DESCOBERTA CVJO
SEGREDO CUSTOU 200

CONTOS DE REIS
A Loção Brilhante é o me-

b.i r especifica tonicc para
u-, afecçõcs capilares.

Não queima porque não
ccnlem sais nocivos E’ uma
formula cientifica çujo se­
gredo foi comprado por 200
centos de reis

E’ recomendada pelos prin
ciç ais Institutos Sanitários
do estrangeiro, analisada e
uiitcrizada pelo Departamen­
to de Higiene do Brasil.

Com o seu uso continuado.
1° — Desaparecem comple-

lamente as caspas e afecções
parasitarias.

2" — Os cabelos Liancos
descorados ou> grisalhos vol­
tam á cór natural primitiva
sem ser tingidos ou queiina-
ii< s;

3° — Detem o nascimento
de,cabelos brancos;

4 ■ — Os cabelos ganham
aparência linda, ficam sedo-
lus e a caebça limpa e fres­
ca-

A “Loção Brilhante” e
usada pela sociedade de São
Paulo e Rio.

A’ venda em todas as dro­
garias, perfumarias e far-
liiacias-

Peçam prospétos a Alvim
Freitas — únicos conces­

sionários na America do Spl

DR. AD/1LBERTO SC^ERER SOBRINHO
Sifilis — Vias urinarias — Doenças do figado e intestinos

— CIRURGIA —
C0NSULTORIO: — Altos da Farmácia Modernas, rua São

Francisco, das 10 ás 12 horas
RESIDÊNCIA: Rua Comendador Araújo n. 179. Fône n. 136.

.........

AHU’
APRESENTA

Ülélia Mendes — Anita dei Kio — Juan Daniel
— Ira=Ari

— e —
HERMANOS ALVAREZ

Famoso duo vocal da Rádio Belgrano de Buenos Aires.
QUINTA FEIRA, DIA 11 — Grandioso festival promovido pelo
Centro Acadêmico âe Direito, no qual será apresentado o ma­

ravilhoso conjunto típico cubano
TA^TALORA CUBAM BOYS

contratado especialmente para danças.
MESAS A’ VENDA

| Cera de abelha, couros, peles, j
crina e iã de carneiro |

COMPRA-SE QUALQUER QUANTIDADE, PAGAN- Ê
DO-SE OS MELHORES PREÇOS, PARA EXPOR- vl

TAÇAO DIRETA AOS MAIORES MERCADOS /O
MUNDIAIS. CT

WAGNER & CIA. |
End. teleg..: “Warner” — Telefone, 329 — Avenld* /f

à Erne»l« Vilela, 15 — Ponta Grossa. sí

VENDE-SE
Vende-se a lir ha de ônibus

“Expiesso Guarani”, desta ci
ilude a R'serva Informações
com Luiz Migdalski — Rua
ilo Rosário, 120 FONE: 3>1.

------------ o— ... —

ALUGA-SE
Uma casa rie material, com

5 peças, sita a n a Juiia Wan
derley, 113 Tratar á rua Cel.
Bilencourt n° 23.------------ o ■ —

Ia Comp. do 5o Bata=
Ihão de Engenharia

EDITAL
l e ordem do sr- Cap- Cmt

faço saber que esta Unidade1
aceitará voluntários ate o
dia 2C DE SETEMBRO DE
1P41.

() candidato ao v-luntaria-
d<> deverá satisfazer as se­
guintes conoições e apresen­
tar os documentes al.aixo:

a) ser brasileiro mto (cer­
tidão de idade);

b) ter bôa conduta (atesta­
do pussado pelo Delegado dc,
Distrito onde residir;

c) não ser rescjvúta de Ia
ou 2 a categoria;

d) ser solteiro ou viuvo
sem filhos e não servir de
arrimo;

e' estar entre os 17 e os
26 anos ile idade (certidão
de idade, no caso de ser me-
ner de 18 anos, consentimen­
to escrito de ser representai)
te legal com firma reconhe­
cida) ;

f) não estjir chamadlo a in-
corpoiação para o serviço nc
Exercito eu na Marinha de
Guerra ou provar ier sido
isento de incorporação, de­
pois da ccnvocaçãc de sua
classe e

g) revelar aptidão fisica pa
i a o serviço militar (inspeção
feita pela Unidade).

Quartel nc. Bacacheri, 14 de
Agosto de 1941.
Archimedes BarLosa Jacques

2C Tenente Ajudante

Ao comercio
Comunicamos < o .comercio

desta e demais praças do P-riz,
que em data de 12 do mez
passado, deixou de fazer par
te da firma Martms & Baicosk,
o sr Teedorico Ferreira
Martins, assumindo o Activo
e Passivo da firma ora ex­
tinta, o socio remar.ecente
sr Miguel Raie >sk Sobrinho

Ponta Grossa, 10 de Setem­
bro dr 1941

MARTINS & BAICOSK
Concordo com a declaração

supra.
TEODORICO FERREIRA

MARTINS

Bernardino Monteiro
Krueger

Aniversaria-se, amanhã, «
j< vem Bernardino Monteiro
Kruger, bastante relacionado
nos nossos meios scciais e

‘desportivos e filho do sr De-
vet Kruger, honrado funciona
rio lerroviaiio e oe sua exma.
esposa Da Geny Kriager

VISITA
Nossa redação recebeu, on­

tem a grata visita do sr Ro­
berto E Mengt-uel, figura
expimenchil dos meios educa-
ci<-nais princesin-is, lente Io
Ginásio Regente Feijó e Dire­
tor da Acadei.iia Pontagros-
'ense de Comercie

“INDEPENDENCIA 0U
MORTE!”

(Continuação da 3a pagina)
dência, assinala pois, a era
dia regenaração política d >
Brssil, livre então, pujanle c
estremecido!!!

N R. — A autora do, pre-
uinte trabalho, vencedora d"
ccncurso Civico JJterári » l >
Gi.iásio “Regente Feijó” .
"Pr< gramg Civicc-Militar'
ofereceu o livro “A retiiail.i
de Laguna”, quande I ,i lid'i
ao microfone, na P.R .1 -2’

Cine Teatro Impeno
xibi-

3° OBS-

4°

Amanhã
-■

BOíGOLOEN
efas em

PREÇOS P ARA HOJE
Estudantes

Platéia
Meia e
Geral

deste cspi tJ-
8C e 9- episo-

1"
2"

ás 2 horas
linée.
l i COS

-- Grandiosa ma-
eom dois fihnes niagei-

NOTURNA
aventuras e

Century Fox.

CONFLITO DE DUAS ALMAS apresenta um
têma novo, um elenco sensacional dentro de uma
produção que é bem uma obra de ROUBEN MA-
MOULIAN! Witliam Holdcn . ãistifica plenamente
a fama que já conq instou!

iDo critico do “ TORONTO STAR”)

NOS BASTIDORES 0E
LONDRES

Não pe
ERROL FLYNN, o qt.wridis

sinio de tidos, erpaduchin
valente, ous. do e sempre s-n
rindo deante do periu,.

HOJE- A’ 1,30 HORA
O maior e melhor programa
da cidade, na mais destui.i-

-: brante matinéc: :—:
— COMPL. NACIONAL
— 3 SEMANAS DE LUlB

CURAS — Trr.;lei, com
Laurence Olivei
vien Leigh, ,a ser
do 5a feira.

— ASSASMNO1 NA
CURIDADE — Drama
de aventuras, da War­
ner, com Floy Gibjbons.

— CAÇADOR ARREPEN­
DIDO — Deserho ccl

5’ — IRMÃO ORQUÍDEA —
Trailer,

—
Vendedor de Surprezas

Impagavel comedia em 2
parles, com Charhe Clmíe.
7° —
A SOMBRA DO TÊRROR

Continuação
cular serirdo,
dios
8» —
SURPREZA

Romance de
amor, da 20 th
4o —
fcam !!!

3a feira, ás 8 horas:
0S DESHERDADOS

Paramount, com SYLVIA
KIDNEY
SEMPRE EM APUROS

Fox, com JANE W1THERS
LUTAHDO PELO SEU

AMOR
Romântico fihn inédito da.

Internacional, c/ Jean Parker.
SENHOI-AS l$t(lO

BABBA&A

STANWYCK
ADOLPKE

MENJOU
WILL1AM

HOLDEN

2$S00
2J000
l$000

BILHETES A’ VENDA, Y ESDE AS 5 HORAS, NO
CIN EMA.

Eniocionimto e arrebatador
drama da R K O com CHAR
I.ES LAUGHTON e V1VIEN
LEIGH.

BAIRROS DE HEW
YORK

Um potencial da Inlernacio
nal, com JACKiE CCOPFR.

«HOJE - Doó®o, 11 de Setemho—Doas elegantes “SÉées”: Ia ás ? horas; 2a ás O - HOJE
Io PROGRAMA MAIS SENSACIONAL DESTA NOITE, QUE MINGUEM DEVE PERDER, POIS QUEM HAO 0 ASSISTIR PERDERA’ 0 MAIS BRI-
g -- -------------------- ------ LHANTE E ROMÂNTICO FILM D0 ANO!-------------------- --------
*7 l"i O IRMÃO ORQUÍDEA trailer deste portento, que será exibido domingo proximo, cim Edw. Robir.son; — 2o) COMPLEMENTO NACIONAL: Um jornal completo, noticiando
Çlas mais recentes novidades no paiz; — 3“) CAÇADOR ARREPENDIDO- Esfusiante desenho colorido da Columbia. com o impagavel ChiquinhO; — 4°) A VOZ DO MUNDO 41x85
lâ_  O melhor jornal da tela, tocalisando os mais recentes a contecimentos- no velho mundo l — 5°)
I ^onrüto duas

'IM DESLUMBRAMENTO UNÍCO, APRESENTADO PELA COLLMBIA PICTURES, C Ol‘J ESTE FORMIDÁVEL EL ENCO: BARBARA STANWYC K, WILLIAM HOLDEN, LEE
T COBB TOSEPH CALLEIA, ADOLPHE MENJOU E SAM LAVtíNE. — A obra prima da temporada, • mais glorioso ron anne do século, é vivida com a velocidade do raio e a for-

das U-mofstadcs' A MAIO R REALISACAO CINEMATOGRÁFICA DO GRANDE DIRETOR DE HOLLYWOOD: ROUBFN MAMOULIAN! — Idi lios que são verdadeiros e ar.
; I,M DESLUMBRAMENTO ÚNICO, APRESENTADO

í^cã das tempestades' A MAIO R REALISACAO CINEMATOGRÁFICA DO GRANDE DIRETOR DE HOLLYWOOD: R OÜBEN MAMOULIAN! — Idi lios
' V rebatadores poemas humanos, entre BARBARA STANWYCK e WILLIAM HOLDEN — a nova sensação da téla, que vai deixar muita ‘ fan” apaixonada!

Akumas criticas
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Pelo Interior Do Estado A destruição do Bolchevismo
Unida e forte, a Europa continental investe

Larga-me...
Deixa-me gritar!

esta tocante ee-

Co-

ESCOLARES

Adriatica-Bock
escura

a humanidade. A

mes

Ma-

C^CERVHJ

PONTA GROSSA ts

Ao comercio de•o

Irati

dia

Instituto Ektroterápico
felicidade, J.

V ? Câ1vfllibif í ®!

Grupo
hino

A FADIGA DE UM
LONGO DIA...

ainda de vi-
e fe tc.dads

c >•
do

que todos
( e que os
melhor do

para ajustar
selvagem in-

dc nmn-
se bem
Londre;

coragem.

QUANDO
OS OLHOS
acusam

medida, veto ;r
extermin.ir mui
consl.aniv.s c-m-

al-t-
en-
de-

na pessoa
correspondente

Rua (1 Cláudio, 35 - Fone 2-3-6

Bastam
Lavolho
alívio e bem-estar imediatos.
Use. diàriamente, Lavolho.

■TOSE* SCHENA
Agente ferroviari#

XAROPE
S. JOÃO

C Sorocabanti sob
10 de Setenibe de

i então estava
moral

anglc-ssxonico,
governo de

ííde. a

£' o melhor para a
tosse e doenças do peito.
Combate as constipações,.
resfriados, coqueluche,
bronchite e asthma.

O Xarope São João
protege e fortifica a gar­
ganta, os bronchios e os
pulmões. Milhares de
curas assombrosas!

filhos á escola;
sfo, aquele brio-

fclicitaçõcs
Adelaide rcctb-is

{de um ano,
Ingleses <
Ihis fosse
riam

contra o comunismo, o grande inimi=
go do espirito cristão

JAGUARIAIVÂ
Jaguari: iva, 11 (Do Cor-

{respendente dp DIÁRIO DOS
I CAMPOS, Raul Machado).

Li istovam
de Souza,

baseadas nos
rememorar o

acontecimento de
em

i Fatura' 499 de 13 de Agvst*
de 1941 c destinada aos srs
.1. Pmto & Cia., que alegam
o extravio do conheeiment*
originai. De conformidade
com o Arlige Nr. 124 do l’GT
aprovado por portaria Nr
575 de 23 de Nwembre. de
1$K9, faço esta comunieaçào
pela Imprensa durante treis
dias seguides para que che­
gue ao conhecimento de ter
dos, e. terminado o praso le­
gal, se não for apresentado o
cor hecimento original por ou
trem, a caixa será entregue

d«
2*

nou o seu discurso com este
trecho: “Torna ise necjssario
que unamo-nos cada vez mais
e unisonos branden.os com vóz
firme e in^periosa: O Brasil
é e será.livre. O Brasil é
hospitaleiro mas não admite
intervenções h< stís de cstr.an
geiros, porque o Brasil é
dos brasileiros. A n> ssa
Bandeira, auriverde flamula
sagrada, sempre será c mar ■
co representativo da nossa
soberania, de nosso valer e
do nosso iiniòr pátrio. Salve
7 de Setembro! Viva o Bra­
sil! Salve Precursores da n .s

Finlandia, cuja glória, cujo
eujo vaor e cuja justiça tant-
enateccram. Aqreles mesmos
que faziam cs mais
elogios ao
dês e

valor f
que

ridicularizavam a
cia russa, com 1 m
inominável
papéis na situação atual: des­
conhecem c heroísmo finlan­
dês e exaltam o exercito ri s-
so, esse vergonheso amontoa
do de soldados que nãc tem
feito outra corsa senão des­
truir as (próprias cidades e re
tirar se em debandada, se­
guindo o exemplo dos seus
aliados os ingieses, sem diivi
da algum# os maiores n en­
tres do mundo em rétirad-is
estratégicas.

IPIRANGA
(Do Correspondente)■
aniversário da veneranda
dona Adelarde Taques

A Atitude Da Espanha Cri-m'
A Espanha não <11.iz. .1 Es­

panha cristã não p-da n ..s-
trar.se indiferente ao movi­
mento de destruição dc c »-
munismo. Uma «-ivií-ãui espa­
nhola ja partiu em demanda
dos campos de batalha para
dar a sua contribuição 1 <
seu sjngue em j.ról da vit>.

Iria do cristianismo, c<.ntra o
comunismo. Em imi discurse
de larga repercussão, o G< ne
ral Franco traçou a atitude
da Espanha em face da luta

i contra o bolchevismo a Es­
panha foi e continua sendi
inimiga irrccinciliavel dc lm
chevismo
Unú.os Contra o Comunisnio

Londres e Washington uni-
rara-se solidamente com o ei
munismo. E enfad- nho eslri
bilho de que se bateríam pe­
las demociaicias f-i esquici-
doe manconiuneram-se com "
comunismo, renegando as
suas declarações anteriores
Contrastando com isso, em
outros paires, ergusrn-sc vi •
luntarios levados pelo deseje
de unir-os seus csfi.rçcs aas
do Eíxo, na lula contra o cu-
r.-unbmo.

Na França, na Holanda, na
Dinamarca, na Bulgária, por
toda a parte surgem os ccr-
pes expcdic:onarios, os ho­
mens que querem ocupar um

A lula já
.assumiu as (proporções de
uma cruzada de cristãos c-m
Ira comunistas. Não ha,
meias medidas: definem-se -'S
indivíduos, ou estão contra a
Rússia, em defesa da civiliza
ção ocidental, do cristianis­
mo, ou estão centra 0 Eixo,
10 lado da Rússia, solidários
com o comunismo.

O
sra-
Bahls, viuva de Augusto Fre
derico Bahls, um d.is funda­
dores desta cidade e que
exerceu, por longo tempo, va
rios cargos puldici-s’, consti
luiu um acontecimento social
de alta significação, dada as
suas excelsas vii tudes e lar­
go circulo de amizades e re­
lações neste município como
fora dele. A aniversariante
completou, ha pouco, 01: seus
77 anes de idade, cheios de
labor e cuidados a unia nu­
merosa família que forma
unida hoje um dos sustenta-
culos da sociedade ipiram
guensc. Ccr.ta dona Adelarde
Bahls com 27 filhos, de un
imico matrimônio, estando 16
vivos e 11 inortes; 16G néti.s,
107 bisnetos, e 2. tataranetos

Ainda é uma senhora que
se apresenta, para alegria c
satistação de todos os seus e
dos que tem o prazer de co­
munhão de amizade, bem dis
posta, forte, satisfeita e sem­
pre pronta a dar conselhos
e ponderados ensinairenti s
de moral a todos que deles
1 recisam <u [procuram E

ua vida cue, per certo,
cheia de atr bu ações m: pak
sado, foi, é e será util c ne­
cessária. Oxalá qi:e Deus, ua
siia onipotência, lhe agiacie
com muitos anos
da para alegria
<e todos.

As inúmeras
que dor a
no dia de seu aniversari. ,
juntamos nossos fbraçis, ms
sos par'bens.

XXX
No dia 26 do correu1*, c

sr. Dr. Silvio Silvistrc Sta-
fi, digníssimo Prefeito Muni­
cipal, acompanhado dos se­
nhores João Denck, Ttc La-
dislau Lubacheski, José Cer­
rei.. e Erciüo Margarida, res
pectivamente Secretario da
Prefeitura, Chefe do Serviç >
Militar, Fiscal da Prefcilura
e Diretor do Gripo Escolar,
seguiram para Irati, 01.de de­
veria, naquele mesmo dia.
veahzar-iso uma reunião dos
srs Prefeitos para tratar->e
da Exposição Pecuaria que
será levada a efeito cm m -
vembro (proximo naquele
pros.pero municipio 1 o svJ
Após as demarches para
iquele c.*i tame, v. it:>i<, 110

mesmo dia. o sr. Prefer , sa
tisfeito com o que ficou as­
sentado e com as gentilezas
qu.e lhe foram prrriiadas pelo
sr Tte. Amaral, honrado e
dino Prefiito dc Irati

XXX
Chegou ontem, pelo l \pres

to Ivai, a esta cidade, c sr.
Armando Stafi

rito cristão, unindo-se àque­
les que se lançaram em cam­
po para esmagar o grande
inimigo da civilização cristã

Em seguida, 0 Exercito da
Eslováquia entrou, em ação.
A Noruega e a Suécia fize­
ram claras e inconfundíveis
manifestações praticas de sim
patia c de solidariedade com
a ação do Eixo, disposto a
abater a tirania do Kremlin.
A Finlandia reempunhou ar­
mas com o valor
lhe reconhecem
russos conhecem
que ninguém),
contas c >m o
vasor.
A Imprensa Britanica E Nor­

te Americana E A Rússia
Quem não se recorda dos

poemas traçados pela impren­
sa inglesa e pela imprensa
noite americana, realçando a
vitoriosa resistènc a finlan-
deza no istimo de Carelia e
>10 norte do lago Lr-loa, nas
margens daqueles 45.OC0 qui­
lômetros qir di r ’. s de terri­
tório que dep. r -i Russ a
itsuipou? Oucm n" <<■ ree< r
da ainda des atai” es terrí­
veis dos jornais da Inglaterra
e dos Estados Urdd s contra
a Rússia? Quem não se re-
c< rda do ridicu’o qtv* os jor-

. n:.’ slas nerte .americanos e
ingleses despejarem sobre <>
poderio militar russo, inca­
paz de derrotar a requenina
mas heróica Finhindia?

A Finlandia
seb a tutela
do
que o
não tivesse
naquela eprea, de decidir-.se
entre a causa justa de ílel-
sinki e a brutalidade agres-
sora de Moscou, é do conheci
mento de todos ouc rron.e-
l;;:m auxilio á Finlandia, auxi
Ho esse que nunca chegou
ao seu destino, ao mesmo tem
ipo que maniirha negociações
constantes com o famigerado
Maisky, embaixador soviético.
A Finlandia perdeu a posi­
ção que ocupava, no coração
das democracias, mas, em
compensação, reconquistará
todos os seus filhos, que ti­
nham sido arrancados do so­
lo pátrio pela miséria comu­
nista. Agcra, que a Finlandia
se sente "in condições de vin

! gar-se, ingleses e america-
I lios renegam, com cseatidah:,
desai ergonhadamentc, tudo

j , . ■ esc cvi.r am ha pouc > mais
em honra dela

americanos, se
possível, inutila-

ainda mais, a heróica

Por Antonio SAMPAULI
| No artigo abaixo An­

tonio iSampaolí, com o vi-
| gOT da sua pena de jorna­

lista profundo, analisa a
guerra anti comunista que
a Ê.iropa continental vem
realizando contra a Rússia
Vermc'ha E’ a luta do Es­
pirito Cristão contra o teu

1 maior inimigo — O Bolche-
visino Destruidor De um
lado, vi mos n Europa con­
tinental erguer se forte e
cona contra o Comunis­
mo, ora aliado da Inglater­
ra’’.
Forte, mtds forte ainda pe

a si1.: coesão, pelo seu espi­
rito de solidariedade cristã,
q Europa C< ntinental ergueu
se impe tu os‘.mente c-.ntra a
KtJsia Brichevisía Em uma
itilu.le que demonstra abso­
luta confiança n< sen espiri-

! to de ii ta em (piól da huina-
ntdide, a Alemanha desfral­
dou o cítandarte da guerra
contra o comunismo e, desde
0 primeiro instante, a sua
atitude foi aplaudida e apoia
da por aqueles que aincera-
merde desejam a liberdade
almejam a destruição do co-
nrunhim) escravizar. Os
paizes traaçram c seu desti­
no. Uns uniram se c. ntra 0
comunismo, outros corro a In
glaterra e < s Estados Unidos
uniram-se ao comunismo

A guerra anti-c< inunista já
assum u o aspecto de uma
cruzada europeia Talvez já
seja miais do que isl<., é v«r-
dadeiramente uma crtwada
mundial contra a barbaria

o bolcbe-

Patria brasileira.
Discorreu con felicidade,

est. b'' ecendo um paralelo do
Brasil de 1822 e o grandioso
Brasil de nessos dias que per
ipetua com marcada sobera­
nia a sua liberdade e inde­
pendência, Jev ndo ben. al­
to o valor matéria! e moral
da bela frise do ardon.so D-
Pedro “Indcpen tencia Ou
Moite” que culminou com o
advento de uma nova éra que
transformou o Brasil C-ilcnia
em Nação Independente que
marcha, h< je, corr. pujança e
sobranceria na vanguarda
das grandes nações

I Referindo-se aos horrores
Ida uerra que devasta e en-

. ng.renfa a Europa, termi-

DESPERTE A BILIS
DO SEU FÍGADO

Sem Calomelanos—E Saltará da
Cama Disposto Para Tudo

Seu fígado deve derramar, diarla*
mente, no estomago, um litro de bilia.
Se a bilis não corre livremente, os
alimentos não são digeridos e apodre­
cem. Os gazes incham o estomago
Sobrevem a prisão de ventre. Você
sente-se abatido e como que envene­
nado. Tudo é amargo e a vida é um
xnartyrio.

Uma simples evacuação não tocará
a causa. Nada ha como as famosas
Pillulas CARTERS para o Figado,
ÍTara uma acção certa. Fazem correr
ivremente esse litro de bilis, e você

sente-se disposto para tudo. Não cau­
sam damno ; são suaves e contudo são
maravilhosas para fazer a bilis correr
livremente. Peça as Pillulas CAR­
TERS para o Figado. Não acceite
imitações.

Bandeira,
se momento pre eçi-es alusi­
vas .ao áto con em-ir ativo

Depois dc um
organisação, os
todos os

caloroso^
i n 1 a n
tanto
incficièn
desplanle

inverteram o s

sa Independência!”
Em seguida usou da pala

viu a professora sria. '<.r>n
da de Andrade que, num mix
to <ie e oqiiencia e patrivt s-
im. soub •. reproduzir com as
cores mais naturais c expias
sivus, as diversas láses da
glories;; jornada ua ncss.a Pa
tria estremecida que, c.nt >r-
nando -as bóruas dc- prec pi-
cios terrivelmente profundes,
soube se conduzir hcióici e
galhardamente, neutralisan-
do sabiamente te dos os p :-
liges, até os nossos dias, dis
írutando, agora, sobre o seu
indestrutível pedestal de glo­
rias, os louros colhidos na
tua fe-liz trajetória-

Usou ainda da patavra o
|ST. Amador Rocha Filho qur,
num lapido e feliz improvi­
so contornou fatos históricos
de fita significação e condi­
zem es com a magna data

1 oram muito aplaudidos to
dos os oradores.

Fechou esta tocante cerimó
nia, c> Hino Nacional cantila
pelos alunos, depois do qm,
íorn.ados em colunas de nnr
cha -umaram para o Grujoo
Escolar, onde se dispersa­
vam, terminando, assim, as
festas comemorativas ao Dia
da Patri.a,

DIÁRIO DOS CAMPOS fez-
te representar á grande
memoração,
seu

Dmo Sr. Jorge C. Sequeira.
Nesta Cidade

Gom a maior satisfação formulo a presente, para tradu-
Parte do meu reconhecimento, não .1 V. S., porém aop**yavilhoso preparado de sua propriedade PEITORAL DE AN

^ICo PELOTENSE.Efetivamente, os resultados que obtive com o emprego do
^ITORAL DE ANGICO PELOTENSE, nas tosses mais rebel.
ri?* tanto em meus filhinnos como em pessoas adultas de mi-

família, foram simplesmente surpreendentes.Posso afirmar que alguns dos casos acima foram ecmple-
'hiente curados sem a necessidade de empregar mais de um
ndr».. Autoriso a V. S. a fazer desta o uso que melhor convier,
^2*tr>ndo-a mesmo ao publico, certo que com este meu ato.

c°ntribuir para minorar um* pouco os males fisicos que
^•olam a humanidade.outro fim, pela presente, com estima e alto apreç»,
"nno-me,De V. S. Amigo Atf. e Obd. — A. L. Machado.

Pelotas — Rio Grande do Sul.Licença N. 511 de 26 de Março de 1906
DEPOSITO E L A B-O RATO RIO

PEITORAL AKGICO PELOTENSE
PBLOTAS — VENDE-SE EM TODA A PARTE

CORNELIO PRCCOPIO
(Do Cor respondínte)
CAIXA ECONOM1CA

Mais uma vitória á juntar-
yi ás muitas obtidas, alem da
'nstalação do Banco Agríco­
la Norte dc Paraná, acaba de
conseguir o ilustre dir gente
áo Municipio, Dr. Francisco
Piiupão, um dos valeres no-
Vf>s do Paraná, em bèa hera
descoberto pelo dinâmico sr.
Manoel Ribi-s, com a instala­
do de uma Agencia da Cai-
xa Eeonomica Federal, para
esta cidade.

tribunal do juri
No dia nove reuniu-se a

k'rceira sesião periódica do
fribunal Popiüar desta Co-
Hiarca, sendo chamado a Jul-
Sairento o rco Pcdri. Simpli-
(iano dos Santos, autor da
niorte do sitiante Pedro Ma-
rÚiho, o qui! contra a ex­
pectativa geral, foi absolvido,
Mendcndo-se a que o menor
"e 14 anos filiio da sua vi-
óiiia, em brilhante sentença
!"> Dr. Oscar Virmond de Ar
hida, integro Juiz da F.oniar-

foi condenado a nir, ano
for ter morto a mulher dó
criminoso, depois dc ver seu
IPr(genitor morto a faca.

FRATIC1DA
No dia 9 do mes em curso

0 indivíduo José Firmino Lo
IPcü, por questões de acerto
‘le contas com seu irmão Jor
SÇ Firmino Lopez, em sua re
sjdencia, após forte alterca-
l’ão, desferiu-ihe isma facada
n<i : Iturg dos rins. O crimi­
noso foi prtso em flagrante,
tendo sido procedido o inque
rito que já foi remetido ao
•Uizo da Comarca, pelo ihs-
tre Delegado de Policia, que
Jjpndjavado pelo Dr João
teodoro, como ercrivão, tra-
trilhou afanosamente afim de
Ditar que o mesmo fosse pos

em liberdade com algum
'^beas corpus.

GEADA
Nos dias 4 e 5 deste mês,

«Pós fortes chuvas, os habi-
tantes deste municipio, fo-
ri”b surpreendidos, com gea-
'*«> que crestou alguns cafeei
r'‘s, dando prejuizos regida-
res fios agricultores desta zot'a.
°hçamento municipaç

A Piefeitura Municipal já
««caminhou a proposta orça­
mentaria para o exercício fi­
nanceiro de 1942 A receita

orçada em 360 centos de
(ris, tendo sido fixada igual
^'Portancia para a despeza

este o quinti. orçamento
riunicipal, pois e Município

Cornolio Procópio é um
mais novos do Estado.

Üizem os entendidos, que
0 orçamente para o proximo
«Xercicio podia ter sido fixa-
«y em 450 contos, pois, é co-
'necido o grande desenvol-
riáiento local, mesmo, aten-
riendo quie a Prefeitura Muni
ripai, em 30 dc Julho uitim<

havia arrecadado 300 con-
’0!1> isto em 7 meses do atiM’l
«Xercicio.

ANIVERSÁRIOS
No dia 12 do mês corrente

c°mpletará mais um ano de
Existência ò lindo garoto Ivai
e «o dia 15 0 inteligente me
«ino Irati, ambos filhos dc

João Nicoletti D.iros, c“-
’nw,ado Secretario e C.onla-
,a)i' d„ Prefeitura Mim ciçal.

I aos srs. J Pmto & Cia
| acordo com o paragraie
|do citado Xrtigo 124

ÍLevo ao conhecimento
Comercio desta cidade ç

'quem interessar possa, qtl«
' acha-se di pvsitaàa no Arma­
zém desta Estação de Irati
uma caixa com tecidos de
fios artificiais marca letrei­
ro com 135 qtrlos no valor de
rs- 9:(i24ÇS(Ò despachada pe-

1 la Tecelagem de seda Panli-
.cea de
L ’”af,
11941.

nos do
toado o
pois do qhe, r
Franco, ’ .... ..._ _
dario, usando di palavra, pro
feriu bélo discurso, descre­
vendo os fatos mais palpi­
tantes da nossa historia, re­
lembrando cs nemes dos
grandes vultos ligados aos fa
tos descritos por seus feitos
gloriosos em prí.l da grandel»,>... ■

4 x ----- ■ ■ ■ '«'• Ull' II »-
I se o Corpo de E>cote ro->
que, num gesto t.Itamenle pa
triótico e elegante prestou a

•• ■ nessa

Vista-sc na ALFAIATARIA ANDREATTA c íacaÊdaoscupri
moroso carião de

.serviço ao operário que até o
dia 25 de .agosto p. passado
não houvesse matriculado o
seu fuho na eseo a publica
daquela industria.

Pelo resultado obtid. , é que
se pode verificar o quanto es

I tava sende necessária aqne-
lla ordem; porquanto a ma­
tricula qi.c desde ha mu.ito
tempo não passava <e 130
alunos, atii giu ac elevado nu
mero de 268 alunos

O prédio da escola torvoui
-se pequeno e o coronel I e-
mi.stocles determinou, a riq.i-
da improvisação de uma par
te do prédio do Cinema e
contratou uma 11 na professe
ra para auxiliar os ,/rnfesso-

1 res pagos ptie governo do
Estado.

A 01,Ira medida tomada pi­
lo ilustre militar foi a proi­
bição da verda do alco.l aos
operários da Fabrica.

Com cstir.
quele oirelor
tos abur.o.s e
trariedadis.

JORNAIS
Em homenagem á data da

mdependenem, circo'ou mais
um numero dos jornais esco­
lares: “A Vez do Estudante”
e o “Guarani”, dos grupos
escolares “D.« Izabel Bran­
co e Bairro Mi.trrazzo, res-
pectivamente.

GEADAS
Após as ultimas ch'g>v,.s

caíram inesperadamente nes-
le municipio, varias e fortes
geadas, qu_> causaram gran-
ues prejuizi s á lavoura

falecimento
F:dcee:i nesta localidade,

com a avar.çada idade de 66
anes, f-s 12 heras do dia /
do corrente, o sr. João Sch-
neidcr, autige geerda diurno
(to rrigcrifico Matanszzo

aniversário
Aniversariou se r.o dia 8

do corrente, o inteligente me
1 mo Joao Eurides, filho do
mstinio casal Eurides San­
tos Lima e sua esposa.

VIAJANTES
I egressaram de Curitiba

os srs Dr New'eon Costa,
juiz de direito desta comarca

? j Alencar Guimarães,
delegado regional de. pobcia

—- Daejuicla mesma cidade,
onde esteve em visita a u.11
seu irmão, qUe fe encontra
enfenno, regressou hoje o sr
Eugênio Costa Pinto.

— Chege u hoje a esta i-
' ;I'ü ik Dr’ FcliPfc Haj Mus
si Filho.

— Esteve nesta cidade a
serviço do seu cargo o Dr

(Luiz Romangueira Filho.
I „ ~,-Sefui.u I)ara São Paulo
no dia 8 do eciTcntc a sra.
nona Miquclina Scaciota

QUATIGUA’
IDo Correspondente)

DIA DA PATRIA
A gloriosa data que marca

pvL1!» le-tras (ic f uro, nuira
exaltaçao perpétua da sobe-
uinia brasileira, o advento
da nossa emancipação políti­
ca, foi festiva e enle.siasfica-
mente comemorada nesta lo­
calidade, onde, ás primeiras

<la, ,.n',nl,à> «o Grujio
1-scolai; foi hasteado o glorio
so . avilliao Nacional na pre-

I sença de leaios os alunos do(' .• bclcm- egi,Gnf|p p;ir

p< riè.do >le
Escoteiros e

alt.ios em forma,
preceaidos pela banda <ie mu
sica local, acompanhados por
todos es (presentes, em pacso
cadenciado, ostentando o Pa­
vilhão Nacional, percorre­
ram as principais nus ao
s< m de uma marcha, dirigin­
do-se cm seguida á praça pu
blica, em ci jo centro se en­
contra o mausoléo que gor­
da os restos mo-tais des sol

■ lados mortes na Revolução
de 30, o qual sc- acliava Ddo
coberto de flores e coréias,
festivamente embandeirado,
como que associandc-se ás
festas comemorativas ao
da Patna

Foi, ali, por todos os
Escolar,

Nacional,
sr Carlos O

Diretor ’ dc cuucan-

Utiua
contra a

comunista, contra
visme que dominou a Rússia
e imneaça
declaração de guerra de Ber­
lim e a profei ida*pela Itaha
simultaneamente produzi­
ram demonstrações de solida
riedade e fizeram surgir uma
como que avalf.nchc que cres
ce de momento a momento,
irrefreável, contra a Rússia.
A Rumania, imi-diatainénte,
colocoq se em campo ao lado
do Eixo, para participar da
luta com poderosas forma­
ções. Logo a segu.ir a Hun­
gria demonstrou o seu espi- • posto dc combate..11.. . • ix . _ j .. I . . __ _ —. ... _ _

DIA DA PATRIA
A popui ação . jaguariaiven- '

se soi.be demor.ttrar os seus 1
altos e blcvadus scnlimenh.s
patrióticos, prestando a Pa­
ina, no dia em que se co­
memorava a dita da sua in­
dependência, grandes e ben
org„nisadas homenagens.

As 9,30 horas da n.arhã,
as autoridades, esc< lares, es
eoteiros, esportistas e o po.
vo em gerai reunidos na pra
ça D. izabel Branco, eni.a-

i vam o bino m eionui e ao |
mesmo tempo assistiam ao
hasteamento da bandeira bia
sile.ra, pwo exniu sr. Dr-
Mario Al. Loureiro, prefeito
municipal •

Terminada 1
rimónia, fiz
o professor
lombo Alves
com palavras
fatos, soube
grami.oso
7 de Setembro de 1822
scgiiida fizeram-se ouvir
rios escolares em belos ois-
cursos e pcesias

Comovido ante ao belo <s-
petaculo civicc a que assistia,
o D'' Luiz Romangurira Fi­
lho, ilustre prometor pubüci
da ccmarca de Siqueira Cam
pos, e que aqui se encontia-
va a serviço, fez uso da pa­
lavra, impreoisiindo uir.a iin
da peça oratoria, que empo)
gou a enorme massa popular.

Encerrando esta parle, foi
cantado pelos presentes o ni­
no á Inde pendencia

Em seguida teve inicie o
desfile pelas principais ruas
da cidade, acompanhado pe­
la banda dc musica da Fabri
ca de Papel, o qual estava as
sim constituído:— 4csc’cteiros
bandeirantes, autoridades, es

Í colares da Fabrica de Pa­
pel, grupo escolar do Bairi o
Matarazzo, grupo escolar Iza
bel Branco, colcgio Bom Je­
sus e clubes esportivos.

Terminado o desfile o
no foi prolongado até á pra­
ça de eqpoi tes da A ■ A *'
iarazzo, onde os alunos do
grupo escolar Matarazzo, sob
a direção do professor Cririo
vam Colombo, apresentaram
mu behssimo numero de giJ
maMica, verdadeira apoteose
á hardeira do Brasil.

Assim, com estas homena­
gens, a cidade de Jaguariaiva
ctin pi iu com o seu dever pa
triotico.

A’ semelhança dos anos an
teriores, tivemos o apoio 'n-
tegral da Fabrica de Papel a
esjas homenagens.

MEDIDAS 1 E ALTO VALOR
Pelo ilvetre cél Temisto-

cles Cordeiro, competente di
retar da Ftbrica de Papel
deste mur.icjpio, foram recen
temente tomadas duas gran­
des medidas que, pelo seu al­
to valor e importância, so­
mos obrigados traze-las á pu
blico.

Uma delas refere se á obri­
gatoriedade dos pais manda­
rem seus ■"
(nois, par

mi' ta .........
determinando a suspensão do

Ll«Miala<U pala BMtada rablloa
KVA 15 DE NOVEMBRO, 47 — FONE: «-T-7

Diretor médico: Dr. A. A. Ramalho

ELETRICIDADE MEDICA ESPECIALIZADA

Aparelhos II. PINHEIRO, patente 27.156

Tratamento ultra moderno: ondulações elétricas de alta
frequência; frequência essa, específica para o trata­
mento de moléstias de fundo bacllar.Faça-nos uma visita, peça-nos informações.

Aqui estamos para servi-lo com prp~—

Fazemos apffeaijões á domicilio

Ciara

ALUGA-SE
Aluga-se 2 casas na ru.

Santos Dimiont, 106 e 117.
Tratar á rua 7 de Selem

bro n’ 134, com a propriet»

alguma» gotas d»
para lher restituir

0DES^ON
VOÍ
ÓEStíONA1

zHO
V- ;; .sírE

trar.se
01.de
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Um gesto élcqueide
de alta filantropia

Ce

Cômica Wi
ciai alemão

Comunicado ofi
ciai italianoAVISO AOS PRODUTORES

DE MATE

Marca Registrada

AUTOMÓVEIS DE ALUGUEL

De ÃrteESTABELECÍ'!"™ F5XJ
ESPINHAS, ETC

Carros usados á venda

Rádios it C. A
VICTOR

1
MODELOS PARA 1942

1

IMPORTADOR E DISTRIBUIDOR:

Ihinhas Para 194^
TIPOGRAFIA DE I

Ponta Grossa

1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1

Noturno e 20:ü00$('<>0
Creche, ambas insli-
de<sa benemeiila so-

ad-
dc

s i-
que
Ctr

seria.
Gaminhã*

Chevrolet 1936
Ford 4 cilindros 1929
V-3—1934 curta oom eabiaa
V-8—1937 aurto com cabina
X-3—1946 ais® dupla com cabina t aarra*

ELIXIR 914
as
de
de
da

in-
o

Aviões bri
durante á
Frankfurt
e Manne'
apenas vi-

PARA FERIDAS,
ECZEMAS,

JA EXISTE D
ELIX1R914

a maior vendedora no Estado

O Instituto Nacional do Mate, por intermé­
dio de seu Departamento Regional avisa aos
interessados que o prazo do córte para esta sa-
fra foi prorrogado até 30 de setembro corren-
te, afim de atender o produtor que não tenha
colhido toda a sua quota.

•oatiaPtiaeton Ford 192J
Dotble-Phaeton Chevrolet 1923
Deuble Phaeton Ghevrol®í 1930
kadaa Ford V i—1936 de quatro partas
Sadaa Chevrolet 1931 de duas pertaa
«teupd Ford V49-1937 _
fiemoroial
Caminhão
Caminhão
Caminhão

Para luz e radio, aparelhos esses que estão sendo vendidos
ha mais de 3 anos, com satisfatório resuPado.

BELEM, 13 (A. N.) — O
serviço dc informação ■ agríco­
la do Estado vem promovendo
proveitosa campanha visando
a fundação de clubes agrícolas
de colaboração com o Depar­
tamento de EducaçAo e Cultu.
ra No proximo dia 21 será
inaugurado mais um desses
clubes na Escola “Augusto
Olímpio” De

ctp 4o dos Estatutos, convo­
camos os srs. sócios para a
Assembléia Geral Extraor-íina
ria que se reaiz:>rá quatta-
feira, 17 do corrente, ás 8
horas da noite, cm nessa se­
de provisória, sita á rua Sete
de Setembro n° 79, para tra­
tar dos seguintes fins:

a) — Eleição de Diretoria
para o biênio 19-11/43;

b) — Exame de revelantes
assuntos sociais.

Ponta Grossa, 14 de Setem­
bro de 1941-

ALVARO HO1ZMANN -
Presidente.

AI.DO LAVAL — Secretário.

valioso auxiliar no ccmbate -i Sifilis. Evitareis que
em vosso rosto, mãos e corpo apareçam sinais do

Maior Algoz da Humanidade. Depurai o vosso au-
gue, si quereis ser forte, pois a Sifilis ataca todos o»
orgãos e mais vale prevenir que remediar.

14 — E C

Ha quasi dois anos, a “So­
ciedade Espirita Francisco
de Assiz”, per intermedie
duS seus ti forçados direto­
res, iniciou a construção, nes
tu cidade, de um Albergue No
turno, a exemplo da Federa­
ção Espirita do Paraná, de
Curitiba, e de outras socieda
des similares de todas as ci­
dades adiantadas do Brasil

Problema dc alto alcance
social, a iniciativa dos espi
litas pontagrossenses foi de­
vidamente compreendida pe­
las pessoas de coração bem
formado que, sem distinção
religiosa, emprestaram o seu
apoio indispensável para a
consecussãj da obra-

Não obstante a boa vonta­
de encontrada, os obstácu­
los foram surgindo todos os
dias a proporção que o edifí­
cio ganhava c<jrpu Os dona­
tivos já eiam insuficientes
para custear as despesas, ubri
gando, consequentemente, laf
gc« períodos de interrupção
do serviço Mas quando tudo
parecia difícil, eis que um au
xilio do ado abria novos ho­
rizontes, proporcionando me­
ios para a continuação do
serviço.

Nessas fazes de dificulda­
des, furam mais do que pro­
videnciais cs auxílios facili­
tados pelo benemérito inter­
ventor do Estado, sr Ma­
noel Ribas, e peia colaboração
decidida do prefeito pi.nla-
grosseuse, sr. 4’biri Guima­
rães .

Vencendo todos os impeci-
Ihos, o prédio ai está, impo­
nente e magnífico a atestar o
esforço supremo dos que to­
maram o encargo de constiuii'
o Albergue Noturno Mas pa­
ia o remate final, para ulti­
mar as instalações, havia i„-

Um padre denunciado
por crime de morte
RIO, 13 (A N ) — u repre­

sentante do Ministério
.iust ça Especial, Eduardo Ja'
ra, apresent< u denuncia cií1'
tra o Padre Luis Santiago, d;l
comarca de Cuite, no Estado
de Paraíba, incurso nas k’';s
penais como autor do assassi-

Inio do lavrador Sevcrino A®a
ro, de 30 anos. O processe vai

isc’ oistribuide pelo juiz

“A PRIMAVERA E' A ESTA

Instituto Grafico Mo=
netario do Brasil

RIO, 13 (A N.) — Estudes
previes feitos pela Comissão
enc irrigada de estudar a
conveniência da fusão da Ça-
s i da Moeda e da Impren”
Nacional, determinaram Q?5
a I A.SP propuzesse a unia®
das duas casas niun só cstabc
Icchnenlo denominado Insti]11
te Grafico e Moiietariq i
Brasil, desde qVe seja desig®'1
do um dirigente incunib1®®
nas providencias preparató­
rias para a instalação - I

Campanha para crea
ção de clubes agri=

colas

CÃO DAS FLORES”

Atacado um comboio
inglês

RÁDIOS DE BATERÍA E PILHAS PARA
fazendas e sitios

Aparelhos “ Wincharger”

Tlgr» 19*4 Mm eabiaa
fiaoiüibão Tigre 1937 Mm cabina

Querem comprar oleo
de laranja

HIO, 13 (A N.) — O Escri
tório de Expansão Comercia
do Brasi em Nova York in­
formou ao Mimsterio do 7'ra-
balho que firmas daquela ci
dade estão interessadas em im
portar ole> d laranja Os in­
teressados poderão dirigir-se
àquele escritono, enviando in
formações e condições de pre
ços

BERLIM, i3 (T.O.) — Fm
informado hoje, de parte com
petente, que durante a noit?
de hoje bombardeiros ale­
mães ytacrrcni diante de
Grcat Yarmouth um coiubo o
inimigo, avariando tão rude­
mente tres tran: portes de 12,
8 e 5 mil toneladas, que po­
dem ser considerados como
perdidos

Além disso, foram bombar­
deados, com exito, vários ae-
lodrvmos e instatecões indu«
trais ao sudoéste da Inglater
ra Ontem, os aviões almiães
bombardearam Tobruque e
Mersa-Ma truque. Irroiupiram
vaiios incêndios em quar-

í leis.

CARROS 40-678 — 40-658 e 40-688
Fones: 299 e 329

Faça Exame Médico Antes de
Casar=se e Tome o Popular

Depurativo

Luiz N. Motti
Em rigosije- ao tanscurso

do aniversário do distinto
cavalheiro Luiz N. Motti, o
seu vasto numero de amigos,
cferecer-lhe-ão, nesta data.
uma taça de ehampagne, no
“Bar Cascatinha”, as 17 ho­
ras, falando, na ocasião, o
sr. Dr Paula Soares, que
saudará o aniversariante, tes
teiuunhandc-lhe, em' nome
do vasto circulo de amizades
que conta n nataliciantc, u
gráo de estima cm que é li­
de. í

di-
e ,a gratidão

dos espiritas de P "Grossa
diante do gesto de verdadeira
filantropia do seu ilustre ir­
mão Sem ser pentagressense
ou paranaense, o brilhante
causídico teve em mente ape­
nas, que na cidade de Ponta
Grossa uma turma esforçada
de apostolos do bem estava
construindo i m edifício de ca
ndade E como tal quiz man­
dar a sua contribuição An'
tes já o fizera com o Sanató­
rio Espirita de Curitiba, que
está sendo ultimado no lugar
denominado Pilarzinho nos ar
redores da n< ssa capital Pa
ra essa instituição, obra mui­
to mais ampla, destinada a
recolher todos os obecedados
que os leigos chamam de Jou-

e para os quais as por­
tas do cárcere estão s empre
abertas, o destacado bemiei-
ter oispendeu a importância
de Rs. 15!):000$000

Q- G DO FUEHRER, 13
(T O .) — O alto comando ale
mão forneceis o seguinte co­
municado oficial: “Na frentí
oriental, as operações de ata­
que continuam a desenvolver
segundo as q revisões e com
exito. No ataque, anunciado
ptlo boletim de guerra d2
ontem, dois submarinas ale­
mães foram a f u n d a-

a 1 e m de q' u a
tro navios mercantes com um
conjunto total de 79 900 to­
neladas, mais tres navios da
escolta Coir. isso, o inimigo
perdeu, do referido comboio,

i 28 navios* com um letal
' dc 104 000 toneladas Na. lu­
ta contra a Grã Bretanha, a
nossa arma aérea consignou
durante a noite passada tres
alvos sobre 3 «grandes car­
gueiros inimigos de um coni-
b' io. ao oeste de Grcat Yar-
m< Hth Outros vit< riosos ata­
ques aéreos forsm dirigidos
c< ntra os aérodroir.os de Mi­
dland, assim como contra
instalações da industria
íirmamentos e deipositos
ci mbustiveis ao sudoeste
dha Durante um ataque diur
no contra Scarborough, os
nossos aviões conseguiram
alvejar uma fabrica. No nor
i ivejar unia fabrica Na noi­
te da África, os aviões de
bombardeio alemães
atacaram, ni noite de ontem,
Pi rt Tewfik, assim como os
depesitos de petroleo de um
perto de Suez.

Observaram-se vários
ccndics que .assinalaram
exito da operação.
tanicos atacaram,
noite, a zona de
—• s< bre o Mcno
heim. Alvejaram
vendas particulares, cauean
do algumas perdas entre a
j)('i>ulaçãe> civil. As nessas
i ineries anti-aéreas derruba-

I ram de.is bombardeiros inimi
gos”.

0 PROGRAMA RADIO
FONICO DE AMANHÃ

EM COMEMORAÇÃO A’
DATA

Comcmeirande'; o amversa-
i:o ele fundação de Pontal
Grossa, que amanhã ocorre,
a emissora local, P.R.J.-'2
fez e rganizar um atraente
pre grama dc esludie. a ser ir­
radiado ás 16 horas, com a
colaboração preciosa dos srs-
Padres Napoleão de Avelar e
Jorge Braum; Srteis Carol Fer
reira, Beli Rodrigues, côró
vocal da Academia de Musica
de Ponta Grossa e diversos
elementos dc deslaque Nes­
se pr< grama que será dirigido
pc'o locutor Valentim Coelho,
:;erõ > revcladi s interessantes
detalhes da fundação da
‘ Princesa dos Campos”, sua
evolução de cidade progres­
sista, sendo que, pela manei­
ra capr’chcsa com que 1 oi
organizado, promete se reves­
tir de esperado sucesso.

Sociedade Espirita
Francisco de Assiz de

Amparo aos Necessi­
tados

Convocação
acor-lo com o art 10°,

TSNHA JUÍZO
I CRIME
ar A CASARDOENTI

A SIFILIS ATACA TODO G ORGANISMO !
G Figado, o Baço, o Coração, o Estômago, os Puto®®^

a Pele Produz Dôres de Cabeça, Dôres nos Ossos Reuma1^
mo, Cegueira. Queda do Cabelo, Anemia; Abortos e f°z

O ELIXIR 914 está aprovado pele, D.N.SP. como
liar no tratamento da Sifilis e Reumatismo da mesma orige!

Inofensivo ao organismo. Agradarei como um licor-

O dr. Artur de Vasconce­
los, espirita convicto e de
coração boníssimo, já esteve
varias vezes em Ponta Gros­
sa. Aqui ete ajudou a difun­
dir a doUrina serena de Je­
sus ao lade de um Hugo dos
Reis, de um João Felipe de
Oliveira, de im Mario de Bar
r>.s, de uni Lauriano SUvei-
it, de um Guilherme Nau-
mann, de um Joanino Sabaté'
la, de urrj Napileão Dias
Aires, de um Tiopompc. de G<>
d<-i Vasconcelos e dc taiMcs
OTitros kardec stas que ajuda
ram a solidificar os alicerces
da “Sociedade Espirita Fran
cisco de Assiz”.

Aqui, no II Congresso Es.
pirita, fez ouvir o seu ver­
bo eloquente em memoráveis dos,
conferenci.is n > Teairo Re­
nascença, ha mais de duas
décadas-

O gesto humanitário do dr
Artur Lins de Vasconcelos sin
tetisa-se na prece adrr.iravcl
que encerra' o seu tel igrama:

“Fazemos vótos para que
Jesus ampare e ilumine tedos
<,s habitantes desta béla ter
ra, sem distinção de crétío.1
religiosos eu f’l< soficos”
E graças ao dor-ativo do dr

Artur Lins de Vasconcelos
vai ser concluído o Albergue
de Ponta Grossa. Vai ser uma
realidade'a Creche da “Asso­
ciação Protetora do Rec-m -
Nuscido” instituições da “So
ckdaiie Espirita Francisco <1®
Assiz”.

Que as preces isnisonas des
pi bres, não só de Ponta Gros
sa como di s viandantes que
pernoitarem na casa acolhe­
dora que se ergue á ma San-
t-s Dumont cheguem até

IDcus, afim dc qus o caminho
ja ser percorrido por esses
'dois espíritos eleitos — Ar­
tur Lins de Vasconcelos Lo­
pes e Hercilia Lins de Vas-

1 concelos Lopes — seji de lu-
I zcs perenes

Comunicamos aos nossos distintos freguezes e ao pubiieo.
qua atendemos a qualquer hora da noite e do dia. Para em­
barques, viagens, serviços de emergencia e responsabilidade,
V. S. poderá deixar seu pedido á pessoa encarregada no Fo-
»• 299 para os chauffeurs.

FRITZ BONDIK e RAUL FARIA
iResidencia junta ao posto dos automóveis á Praça Floriam
Peixoto, 78).

Nesta estaçao tudo germina, rebenta e floresce.
Para evitar surprezas desagradaveis . que podem

r°meter se7a7ent2 voss.i saude, deveis sem va-
citar, fazer um tratamento preventivo com

Depositos e escritório: Rua Cel. Dulcídio,
Fone 4-5=6 — Ponta Grossa

Est.i moncpolizanúo ns aten
ções dos amantes da bôa ar­
te pianistica, a anunciada so-
le.’iií'l: de eia colação de grau

, das novas pianistas princesi-
’ nas que vêm de concluir o
seu curso no prestigioso Ins­
tituto de Musica de Ponta
Grossa

Essa nova realização daque­
le Instituto que constitue o
ccrolário dc longos e afanc-
sos anos de estudo de uni
pugilo de scr.horitas da nos­
sa melhor sociedade, promete
alcançar o mais ruidusc sueis
so, dc vez que os seus orga­
nizadores não têm poupad-i
esforços em oferecer ao alto
mundo social, cultural e ar­
tístico de Ponta Grossa, uma
festa de i rte que fique pere­
nemente gravada ni s nussos
unais de cultura.

Recebemos ontem a grata
nova de que está sendo ela-
b< rado com o máximo capri-
nho um programa de composi
ções laureadas, dos grandes
ai-tores como sejam Liszt,
Beethoven, Chqpin, Albencz
c Ncizarcth.

E’, portanto, de tode ju«ta
a anciclade que se vem no­
tando entre todos que têm o
espirito atraido pela bôa arte
pianistica, da qual, com teda
a certeza assistír-ise-á uir.
magnífico espetacul.i no pró­
ximo sabado. 20, nos salões
luxuosos do Clube Germania

ROMA, 13 (Stcfani) - O al
to ccmando italiano divulgou
h< je o seguinte comunicado
ifieial- “As forças aéreas ita
Ir -germânicas continuaram, os
seus eficientes ataques contra
cs objetivos terrestres de To
bruque e Mcrsa-Matruque e
c-inlra uni aerodromo ro de­
serto egípcio.

A atividade da nossa artilha
ria nos setores de Tobruque
u Soluin Os aviões britâni­
cos arrojaram bombas sobre
Bengliasi Ficaram danifica­
dos os airros indígenas.

Uma incursão contra a re­
gião de Catania não causou
nem danos nem vitimas Na
África Oriental, a aviação bri
tanica continua voando sobre
as posições do setor de G<>n-
dar, realisand-j bombardeies
As nossas tropas rechassaram
cs ataques da infantaria dc
emergencia”.

A béla ccn jccncelos Lopes e Hercilia
Vasconcelos Lopes”.

A<esnecessarig se torna
E n. vo Jzer da alegria

OS EMPREGADOS DO “DIÁRIO D0S
CAMPOS” ESTÃO SEGURADOS. CON"

TRA ACIDENTES, NA

. BRASIL
ti A Cocopaniua SegiKíw N. 1 dc Brasil

M-aria BYTES & PEREIRA
M COM MAQUINISMO A ELETRICIDADE — PAPELARIA, ARTIGOS ESCOLARES — VENDAS POR ATACADO E A VAREJO

Dr. Vicente Machado, 78. — Fones: 202 e

João Vargas de Oliveira
Exposição permanente á rua 15 de Novembro n. 48

ta dc numerário
tribuiãço da Maçonaria ja |sa
linha sido eirpregada na aqui f
sição de material
embaraço surgia dominador e
quasi insolúvel A sede ah
estava inacabada, sem (pu­
der ser apri-veiiada para al­
bergar o pobre que precisa
de um recanto afim dc repa­
rar as suas forças na luta in­
cessante de todos os dias

E novas preces fi.ram feitas
ao alto, parque é de lá . que
nos vem a inspiração para
todas us obras meritórias
‘Batei que se vos abrira”

E a prece sincera e humilde
teve um efeito simplesmente
extraordinário: O ilustre
vi gado dr. Artur Lins
Vasconcelos Lopes, r e
dente no Rio de Janeiro,
já viveu vários anos em
ritiba, comunicava por tele­
grama que queria atender o cos.
pedido de contribuição feito
pelos espirites de Penta Gros
sa

O sr. Álvaro Hclzmann,
presidente da “Scciedarie Es
pirita Francisco de Assiz”
iccebeu ontem o seguinte teJ
legrama:

“Remetemos hoje paio Ban­
co do Brasil em ordem tele­
gráfica 20:DOO$OOC para o Al­
bergue
para a
tuições
ciedade, atendendo os apelos
nobres dos esforçados amigos
constantes de suas cartas de 13
de abril de 1940 e 21 dc jur
i lio de 1941 hem como pela
visita do sr. Oscar Braga
Fazemos votes para que Jesus
ampare e ilumine tod.is os
habitantes dessa bela terra
sem distinç&o de credos re<i

.... .;giosos ou filosoficos Saudu-
íat-*ç-ces. (aa) Artur Lins de Vas

6®fre Nascimento de dua» portas.


